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Canudo parraissiio ao bacharel FiV:110 ae: Albialuerque .Einiz e ontr,lns para
• fundar° loprar:ft da Rio de Janeiro uma sociedade an gu-aia tatuaria, s-d)

a doa vainaVio	 13anc.) de Credito o Garaatia Real, e approva, )in Dl-
-tarkw,ies, os respeAires 0:4:auto-s. 	 . •	 •

. O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe. da Governo
Pravisorio constituido pelo Exercito e Armada, érn Mania da .
Nação,

Attendendo ao que requereram o bacharel Firmo de Albu- • .
querque Diniz, Joaquim Josá Fernanda,: o José Antonio Pe,reira,
Sorzedello Junior, resolve conceder-lhes aMtorisação para fun-
darem /1 L praça do Rio de Janeiro uma sociedade anonyma ban-
caria, sob a denominação de — Banco de Credito e Garantia Real
— o approvar os respectivos estatutos, com as seguintas.. al te-
rações:

Supprimamese — os arts. 20 o 21.. 	 •	 •
Alterem-so— O art. 3^, § 3° 'caras BeC.e§ 11, cat. 87, •

na parte relativa á emissão dalettras hypothecarias.
Ilarmonisein-sa o art. 5-1 c mi o 4°, alteranlose nest'S o se-

gundo paragra pilho, na parte em que dispa que a liquidação se
encalará quando o	 tal social estiver reluzido a um quarto;
e o art. 9' com as disposiçOes do'decreto,. n. 850 de 13 'da- outa-• • —br9nIt'ino.,,	 • •

Addicionem-se ao unimaparagrapho do. , art1 39 as palavras'
Salvo si a assenabléa geral resolver. o contrario..

Substituam-se-e no art. 51, as palavras — ató . seis meies de- .
Pois do exercia!) dos sons respectivos carg,os — pulas seguintes:
— ata sorem dafinilivamentaappravadasais . eontaa relativas no.
tempo do sua' administração:--- . •

O Ministro e Secretario da Estado dos Negoclo3.d4 Fazenda os- -
sim o faça executar•

Sala-da-a scssaes do Governo Provisorio -da Repnblica dás Es
ajados Unidos do Brazil,	 do dezembro .,(43 ", 20 da ReP137
"lica,	 •

o	 ,	 •

MANOEL DEODORO DA FONSECA. ;.

]tatu to do 11.1.fleo de Credito e Garantia
1-.Z..a I

•
cA p ut LO 1

CaNaTITITUI(.:X0,	 LI.»'.1DA.::".i.0 Do p.ANca
.„

Art. -1. 0 Fica constitaido nesta praça:o illaito do^ a io de
Janeiro, uma socialadis anonyma, scile a denominação:, , Bane() de
C'redita. o Garanti Real. • 	 -	 • .	 .

Art. 2.° o b laico propoo -se a fazer -toda-3.as operaç5os . de: era- •
dito, em cominarei°, que tenham por base garantias rea.e4

depositos. por:horas, hypothecis o fintichreSià.,
.1. 0 Só por excopeão • o banco . entrará . .em operações .mera-

ramente fiduciarias.
§ 2.° Entrando em operaçiies fiduciarias, só as Iara . por e

sobro titulos assignados por duas pessoas, quando menos, : mani-
aestamentab idoneas; que sejam olilaris n s obrigaçõ S' que
assim

Art. 3.0 Os fins a que o banca so propOo, são os. seguintes:
a' 1. 0 Descontar 'liados de - credito commorciaes, sob previu

• deposito em garantia, ou sob penhor. 	 •§ 2. 0 Emprestar dinheiro sob penhor: ,
1. 0 Do apólices da divida publica do estado geral da canfa.de-

raçãa, o do estado confederado do Rio de Janeiro, a da .'
intendencia• municipal, o do quaosauar. outras institulõaas
estabelecimentos garantidos poios ditos estalos, .e pela rflunici-
pali lado desta Capital Fe lera!-; 	 •

2.° Da ficções e dobentures do companhias o aaabeleclinentos
do cominarei° ou industriai omittido3 sob hypotlien couve-
niciatemento re•eistrada;

3, 0 Da letras hypetheoarias e da penhor, e de titulos de crie-
' dito movei (regula-los pelas leia rietualmaato vigentes), com-

tanto que 0331S letras editaloe tenham demanda e cotação- na
praça).desta capital ;

4.°, Do letras de praça, de cputrs assignadas o de bilhetes de
• mera stiorias, pagaveis a 'prazos certos, de cheques ou vales da
. alfandega, ode cautelas,da casa da mela, comtamto que asscs

titulos tenham pelo.menos dá; signatarios que por alies res-
pondam ia solidam ;

• - 5. 0 Do cartas do credito onde • ordenS, de . choques tirados ou
passados 'a curtos prazos: sobre- 'bancos. ou casas de cominarei°
re'speita, veis desta praça, quando esses titules estiverem acceites
ou visados, para pagaMento em dia certo, pelos mesmos bancos
e casas que tiverem de. pagai-5s;

• 6. 0 Da ouro o prata em barras ou em moeda, e da diamantes
lapidados depois da Verificadas as suas qualidades, pesos e va-•

• liares por peritos nameadas pelo banco.
. 7. 0 De reCibos oa -conhecimentos. da MOrcadorias não susc..)

pti reisdadeterioração,depósitadas na alfandega ou ern trapichea
-• alfandegados, .disposição dos referidos donos ou portadores

desses titulos.	 ' . •-
A. São probibidas quaosapter operaçOes sobro objecto; arti

ticos, sejam quaes forem o sou genero, especie,ou con lição, por
-mais preciosas que possam ser ou por mais provada que esteja a
sua procedencia e authenticidade.	 -

•13. Não serão . allinittilos conhecimentos do mercadorias—a,-
ordene—salvo si as pessoas que os' exhibirem . fizerem certo que já
estão submettid is a des.paeho . as respectivas mercadorias, em

. seus proprios nomes- ka'os firmarem por eadossos -expressos a
' • favor do banco ; ou-si derem_abonos de pessoas idoneas desta,

p raça,' que se obriguem como . prIncipaes pagadores.
. C. O b moo em caso algum recebera em penhor suas Tm oprias

aCOOS e nPin poderá. adquiril-as ou alienal-os ainda quando os
niutuarios proponham- ou o'autorizem a fazei-o.- 	 • "

- § 3.0 Emprestar dinheiro sob hypotheca de bens do raii-
urhanos—sitos nesta capital -e na cidade de Nitheroy, - nos 1i-

=Mituda ciectirrisCripção- , do imposto predial; sob hypathecit ÁL

bons ru^raeà,-só o fará- quando forem sito3 no municipio deOrt •

•Capitn1 Federal. 	 . ••	 .	 •
A•. Serão considerados bens ruraes desta capital' tolos os que

estiverem fóra da eircumseripeão predial... .
B. Os valores dos- betlii hypothecado3 serão representados si

^: o banco julgar conveniente o obtiver autorização especial do
• governo, por lettéas »Intimarias nes termos das lois então

	

.	 ,vigentes.	 ' •
• C. Nenhum emPrestimo hypotheoario cominam sara feito por

prazo maior de cinco annos; na necessidade dt prorogação do
prazo fundir-se-ha o' velho em novo emprestirno, si . o devedor
estiverem condieões doí fazei-os; são exceptuados desta regra
os emprestineos sobr imo forem emitti•las lottras hypathecarias,
'que rio podem deixar do- ser a longo prazo.

• . D. Em circumstancii alguma o banco sertã obrigado a acceltar
• pagamentos antecipadas par conta ou remissão da divida hypo-

-- -thecaria, salvo conveução em contrario nas escripturas de hypo-
'aboca.

§ 4. 0 Abrir o conwiler creditos no proprio banca, o em qual-
-- .quer eStabelacimento de com-mera:o ou industria, e estabelecer
-.contas dorrrentes da-movimento com limite previamente fixado,
;desde. que os mutuarios derem garantiis mies para sua liquila-
.••ção o pagamento, nos termos dos precedentes paragraphos.

A.- Fica salvo ao 'banca o direito de exigir quando bom lhe
• approuver, o encerramento é liquidação do taras contas, sena

externar as razaies, ou jastificar os motivos que tem para aseirn
• proceder.

'^ § 5. 0 Receber	 iiro . a pra:pio por leTtra ou em cog ita cor-
rente, nãO podendo Ser obrigado a, pagar quantia superior a

", eainco cantos ide reis som pró :no aviso do c:nco dias 1)210 menos.
A. Os pagamentos por ,cartas do ordem ou cheques vindos da

Ora, d ,sta praça não serão nunca pagos á viosta; o banco reser-
va-se o direito do atarrnal-os pato tempo necessa,rio para veri-
ficar a procedinicia 'e authentici . lale dos titulos passados para
essa fim.

§ 6.0 Fazer 'aparações do cambio mor entro esta praça o as
das estados confederados, qua r 'entra aista e as praças estrangei-
ras; poleado para esse tina ter em cauçãer nas 1110311nS praças
quaesquer titules ou valores.

§ 7..° Comprar, validar e fazer quaesquer ,operaçal! para •
• iiequMção de .-apolices ao dividia publica, tanto no estado geral

da Confederação, corno dos restados confederados o da municiaa-
•• lidada desta capital, e* a,cções da bancos e c9atras 'companhias

anonymas; de)en:ures tom garantias, Naos ; titut..3 do credito
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'a movei, cheque ou valles da alf ablega ! cautelas da Casa da
Moeda, lettras o bilhetes da mero Idonas, e luxes luar outros
tit elos que tenham cotação ou demanda nt praç

•asa

	

	 h 8. 0 Encerrearmr-se, por commissão, da compra e venda do
quaesquer bens de raiz, urbanos o rap tes; do gnaesquer bens

• Ou effeitos moreis; de apolicos, acçõos, de5entur(s e matam titn-
los de divida e fundos, publicos ou particalaras; de commorcio,
cotado.s ou deacontaveis nesta praça -; de met tos preciosos; de
quaeaquer productos ou &feitos de commercio ou industria ; e,
finalmente, ao quaesquer operaçõos pira organização e consti-
tuição do sociedades anonymas ; lançamento e subecripçao de
:loções ; emissão de debentdres devidamente garantolos ; recebi-
mento de rendas ou dividendos ; pagamentos de juros estipu-
lados, e outras operações quo o proprio banco puder fazer para
si, nos termos acima prescriptos ,• procedendo em tudo sogundo

• as- ordens e instrucções que lhe foram dad.as pelos soas commit-
tentes.

• A. O banco jamais praticará acto algum -de3sa, ordem, por e a
titulo de gestão de neg,ocios.

13. O banco em circuinstancia alguma fará operaO.533, poa com-
missão, sob garantia e responsabilidade do dei eredere; soja qual
for o proveito que possa esperar, ou que se lhe garanta, on gao-
dald lhe possa advir.

O O Ia moo nunca fará o nem acaoitará commissão para opera-
ções de azar, o nem mesmo de riscos não garantidos por compa-
nhias do seguros.

D a) banco poderá fazer, por cornmissio, oporaçõas sobre em-
Prestimvs. ou titulos de credito da lavoura, inclusivo de credito
movei e penhor ag,ricola, fora do munieipio da Capital Federal.

E O banco não poderá, fazer cobranças ou 1iquidaça33 civis ou
commerciaes faro deste praça

F Não se e:amarelando portanto nessa prohibago as cobranças
e liquidações dota praça por actos e deliberações de credores em
juizo; ()o por accordos particulares; não devendo porém amare-
hendel-as sem autorisações especiaes, nem fazei-os além dos po-
deres que lhe forem outorgados para esse tim.

h 9. 0 O penhor do opolices, noções e de outros titulas cradi'o-
rios, será constitnido pala entrega ou deposito, á disposição do
banco, do oljecto pignoraticio; o por transferencia, com as devi-
das reservas, nos livros da Caixa de Amortização o la guansiniar
outros estabelecimentos publicas ou p..rticulares, quo os houver
emittido ou os tiver Oto registro; si os mutuarins não optarem
p das fotonulis praecriptas pelo art. 271 do Coligo Commorcial,
neste caso Os titules sorão passados em duplicata.

§110, O banam fica antorisado a cootractar cora o governo or e-
- fla Confedoraaão, e com os dos estados confederados, soro.°
. uer assumpto que tiver por °lajedo ou for concernente aos

• to mesmo banco. tanto no 'raiz como fora dello.
Al. Finalmente, o banco propõe-se a emittir lettras

thao'aa,las e titules de panhor e credito movei; nos termos pre-
s:riptos pelas leis vigentes.

A ot. 4. 0 O banco durará 59 anno g a contar da data da sua ia-
st-Libação, salvo Os casos de liquidação resolvida pela assambléa
geral de s sus accionistas, ou necosndode de liquidação forçala se-
gundo as leis que °Man vigor-irem.

A Rata° os e,so I ligailação forçada deve-se ter em lem-
brança o: da insolvenaia ou cessação de pagamentos: a impossi-
b lidod lo preencaer seus fins; a parda de tras quartas portas do
sou capital soeis', e a redacção do numero de seus accionistas a
menos do solo.

CAPITULO II
CAPITAL, ACÇÕES E C3315115S0

• 5..) O capitaal do b men será do cinco mil contos do réia,
(ra 000:003S) representado por vinte e cinco mil acçõos (25.090) de
200a cala mun.

Art. 0. 0 Fica a diretoria desde já autorisada a elevem, da ac-
corda com o consollio fiscal, o capital do banco a dez mil contos
da raia (10.000:0.10), logo que julgar opportuno fazel-o, para
natior desenvolvimento de suis o paraçãos, e consecução em mais
veste oscila, dos fins a que se propõe.

A A recusa do conselho fiscal, obstará qualquer novo intento
• de aumento de capital até uni anuo depois, quando menos, da

opposição do dito conselho.
Art. 7. 0 Depois de satisfeitas todas as pr ascripçõaa lagaes, e

praticados os actos preparatorios para a sua instituição e instai-
lação, intciará o banco as âuas operações de conformidade coei
que a&ma van exposto.

h 1. 0 Sendo nacessaria por lei para a installação do banco a
contribuição prévia de 30 0/0 do seu capital far-se-ha, logo de-
pois de installado, una chamada de mais 10 0/„ wra completar
o quinto legal para lançamento e movimento de suas noções na

tS. 0 Realizados os 40 0/, pela forma ex posta, não se farão
mais chamadas -:enão por necessidade de fundos para incremento
das operações do banco ; norilmni q chomasia podará exceder da
10 0 /., o aó-doi»la do' decorridos 30 dias do encerramento da
chamada preceaante, poder.-se-ha fazer nova, até á realisação do

. capital 4integral do mesmo banco.
Art. 8. 0 os occionistas que não read juaarn as chamadas de

capital nos époras prefixadas, só poderN? fasel-o depois disso
pagando 12 ái/e das•respootivas importanclas dosfle o dia do en-
cerramento a.é.ao da realização do capital em divida.

Art. 0.° 03 rICCO!liSztaS q113 não l'Oail;11-)111 os capitaes por
dmas Cliamalm vos, parlam ipso peto as competentes
.acçõ.a, e coei eI ÀS O C:tpit 1 ipia houverem Redis:aba dando sa
no•te caso emanas-ao a avo; flo b n nco.

h 1. • Para fazoo-se effeatiVO o commisso não haverá neco ssi-
d.ade de acto algum cal juizo on Pira deite; a não redis .ção
capital n33 termos da segunda chamada, bastará par si só para
surtir esse etTeits.

a 2. 0 Todos os actues accionislas o seus sucessores est( ces-
sionarios acceitam east norma de procedimento, como unica
pratictvel em commercio, pira nesse caso regular as • suas re-
lações com o banco ; o que assim se veiado tr, passará como caso
julgado.

Art. 10. As noções einquanto não Lverein o sou capital reali-
zado, serão nominativas ; depois disso poderão sor ao portador.

§ I.° As acçasa?s malga-int° nominativas serão tra • 4erivels jria
termos assignados pelas partes que interviera ) :ao acto, n)
competente livro do busco ; quer por accordo c-a - quer por
virtude de alvará de autorlsação do jaiz compots -

	

h 2. 0 As acções só poderao ser passal is ao pot . :	 por pro-
posta do conselho fiscal e deliberação da assendel 	 ...anal ex-
traordinariamente convocada para esse fim. , Nem apotheso
serão as nominativas arrecadadas dando-se aos roeram .: .8.S donos
ou aos seus reprasent intos, outras acçÕos nessa conformidade.

h 3 0 As acsõas ao portador serão p tssadas em livro do talões
obrigados a tarja e numero, assignanlo tanto as acçass como os
respectivos talões, o presidente e na tis um outro membro da
directoria para sal anthenticideale.

CAPITULO III
REGULAMENT0 A SEGUIR. NAS 0PERA ,;tõE3 no BANO,), QUANT .1 A

DEPOSITOS E PENHORES

Art. 11. Nas operaçõoa que o banca fizer sob depósitos ou pe-
nhores, o banco exigirá das matai trios e gull.,1 ima ~sigo os
recibos ou conh scimentos de deposito p irticularos ou publicos,
e os objectoa offerecidos em penhor, acompanhados do documen-
tos que provem:

1.° que os nleposito:; ficim á disposição das p assoas par (pena
ou em cujo nome forem constituido3., para serem entregue és
mesmas pessoas ou á su ordena;

2.0 que os abjectos offere Mos em penhor p , rtencora erra
Mente ás posso is qua os apresentam para operaçaess com o s	 •
acompanhados do vont' n ção em causo imolaria para o
transferil-os para o Sol nome, com as clansulas o reservas ao
estylo, e pira essa falta de passamelto promover,tara sasi oa poo
seus agentes ou proanra,lor .s dovidosnan ta antori-•	-"voe:. e:ia
venda em hasta publica, por corr l 	 n:amas ou leu 	 a	 -
ram objec'os n Isa commoreio ;	 pato juizo, qur
fora do cominarei . ); ki finalmente para receber s4a	 • -
dimentos, divi lentas o mais proveitos, inclusiv	 -	 cti s
venda. e imputei-os em seu patmarito-om CoOt Ca I • , Ç a.

'Paragrapho tudo°. Os objectos em deposito poderão contitr •
em poder do quem 03 detiVOr Si nisso colvier o banco,
caso contrario, po lerá exigil-os para sua possa e guarda, os
penhor , poram, puas irão sempre em espocie para o poder
mesmo ban .o. como .1e Preito ; o em um e outro caso serão ta-
bem ontregn ss os documentos exhibidos.

A procnra cão embora em causa propria não dispensará o
banco de prestar contas das °partições depois de liqui lados, aos
respectivos mutuarios, ou a seus legitimos representantes e sue-

s'cessoPC3.
Art. 12. As mercadorias qu a forem offeeecidas como* panhores

dos amprastimos feitos p?lo banco, serão pr Wiamente ava-
liadas por dons corretores, o na falta destes por pontos
competent os nomoodas pelo banca o serão represeatadas por
bilhates de mercadorias nos termos das leis vigantos na actuttl-
lidado. (Re gul. !monto de Hypothecas e Onus Reaes, n. 370, de 2
de inalo de 1890, :art. 379.)

Art. 13. As lattra3 ou tit11/03 Ile credito passados pe'oa mu-
tuarins sob garantia (10 deposito ou penhor, não poderão ser
tirados por prazo maior de quatro 1112Z2S, podendo ser refor-
mados.

Art. 14. O banco só poderá empaeslar sob deposito ou oenbor,
com os seznintPs abatimentos do valor nomiu ai, geado não
pudor ser intrin soco ou de cotação da praça

h 1.0 Sob titu!os la divida publica com abatimento de 10 0 /0 do
seu valor nominal, si á cotação da praça estiver ac i ma do natr,.
o com maior abatimento, a juizo da directoria, si estiver
abaixo ;

h 2. 0 Sob acções da bancos e outras companhias anonymas,
debentures e outros titules simularas, que tenham, pelo menos,
metade do seu valor-realisado, 20 04 de abatimento de sua cota-
ção na praça

h 3. 0 Sob lettras hypothacarias, choques da alfande ga, caute-
las da Casa da Moeda e outros ti tidos publicos equivalentes em
qualidade  o garantia, de 15 a25 0/0 do abatimento, a arbitrio
curectoPia;

h 4.° Sob barras de ouro ou prata, devidamente • avaliais
por pontos nomeados pela directoria; ou sob moedas de ouro ou
prata não recabiveis nas repartições publicas, tendo, porém, co-
tação na praça : 20 a 30 0/0 de abatimento de sua cotação,.con-
forme entender a directoria ;



5 1. 0 Essas iettras não se confundirão, portanto, com as oba-
modos lettros bypothecariaS, e nem poderão prejudicai-as, no 	 40"
easo do bando entende .r coavenlente e obtiver do goVerno
risoçãn para oiiiittil-as.

§ 2.° As alludidas lettrrt3 serão passadas em papel 'especial
do bando, comi•etentementeautaenticadas por carimbo Co mesmo
banco. .	 .	 .

Art..21. O banco pederá'l.negooiar as -alludidas lettras, no
CaS0 dos mutuarios . pagai-as em quaes .per .circumstaneias ; o
banco será obrigado a creditar sua 'importancii. - como ' valores
dados por conto; dos emprestiiiios bypettiecaries ; logo que lhes
sejam apresentados pelos mesmos mutuarios, 'ou por cinera
legitimamente os representar.
•. Para„grapho unico. Salto í o case) dos . mutuarios pagal-as,
jámtals essas lettr • s figurarão na - conta-dos :emprestimos hypo-
thecas les cora os ditos seus : rautuarios.	 •

Art. • 22. Onstituidas as hypothecas e , 'fiitos OS emprestimos
byrothed trios, ficarão os mutuarias inhibidos de receber de quem
de direito :

1°, as quantias pagas corno Valor mi premio dos seguros no
caso do incendi° ou do :outro •qualqu •ir risdo ; das comia:alias
que houverem segurado os bens hypothocados

20 , o valor doindemnisaçã por qui:tos-mor cuins on eventua-
lidades que damnifiquem OS bens hypothecados ; .
.3°, o preço da desasropriação forçada ou voluntCria cias

mesmos bens hypothecados ;
.4°, os acerescontamentos, • accessões o bonificação feitos ou

dosidoS aos mutuarios, por motivo fios ditos bons hypothee idos,
desde que esses accreseentamentos, accessões e bonillcaçÕss
forem fei t is ou prestados em moeda ou seu equivalente.

Paragrapho unica. O direito para receber- eis toes casos, só
caberá ao b taco, e só os ror-obesa para cr rditar em conta cor-
rente com os seus mutuados, por , virtude das procurações crus
,estes lhe outorgarem para esses o outros fins, como voo adeaute
declarado. •

Art. 23. As dividas hypothecarias, tornar-se-45,r exig;iveis,
não obstante OS prazos que, nos temos -Alas" respectivas escri-
plissas, ainda estiverem par•vencer, nosseguintes casos

1°, si houver alienação por mialquer titulo ou modo, ou nova
bypotheca,embOra do remanescentes sobre os bens hypathocalos;

2°, quando odi:orrier deteriorado, -na causa que diminua o
valor 	 torne procarias as condições do garantiu dos mesmosbc 

30, ai ris mutuarios deixarem de segurar as bens hypothecrt-
• dos, desde que tomem a si o encargo do fazei-o

40; no cas?-de haver pagamentos ajustados por prestnoOs, o
os mutliarios deixarem fie . satisfrszer qualquer dessas prestaçõeS AP.
em tempo . ° devida forma, como é lo lei.

,Art.• 24. O banco será constituido por seus meu:trios pilo?!
curador em causa propria, p ira tolos os actos que forem sucos-

- sujos pira segurança ou sobrogação dos Suas hypothedes, para.
licpiiiLção das respectivas dividas, e para as suas remis•ais, e
bem assim para receber por enes todos 03 occrescentamentos,
frutos, rendimentossbonificações, owessões o mais proventos
devidos por virtude do precedente art. 22 ; e, finalmenta para
intervir e representar os ditos seus- mutuarios em qu tesqiier
actos, deliberações ou dependencias em que estes devam figurar
por motivo dos bens hypoth 'calos; O para receber o dar qui-
tação do ouaesquor quantias, elTedos , ou causas quo dahl . lhes
posso. advir. •

Art. 25: Os mutunios declararão nas escripturas que passa-
rem por Ilypotbocas contrahidas cora o banca, que soas bens não
estão sujeitos a quaessu.er responsabilidades por hypotheeas
(mus Ienes ; e gra) • nos casos de inexactidão ou folsidodo
dessa declarição, sujoitar-seshiló ás penas prescriptas pelas leis
vigentes (actualmente . lei -a. 169 A, de 19 Aojaneiro de 1890,

§60,ultimo periodo e decreto n. ,•870 de 2 do Maio- de 18‘10,

•

art. 130, § I n).	 •
Art. 20. Os mutinrios pagarão como • pena convencional a

multa de 10 01 do valor a divida sob bypotheca; o mais 1 °iode
juros ao inez, por, aocrescentimento ao, que for estipidado nas
-respectivas escripturas; para fizer face ás despezas a que o
banco for obrigado, si houver de recorrer aos meios judicines para
haver pagamento de sua divida ; a dita multa ()juros serão ej-
igiveis' desde •o acto da: primeira intimação juditial. para acção,

-sequestro ou qualquer outro . procedimento directo ou indirecto,
que for conveniente fazer ou intentar para segurança; garantia,
lismidação e pagamento das dividas laypothecasias ; ou para
validada das, respectivas escripturas e . titules em juizo e fora
dello.	 •,	 - .•	 .•

Art. 27. A odministreção. do 1;onco não acceitará por mota •
prendo juizo arbitrai para liquid 'ção de.suas dividas e dependeu
cias hypothocarias ;as ações o exoeuçõos'aue tiver a promover,
serão .ssmpre reguladas-pot is leis vigentes na octasiã,s.

Paragrapho unieo. A hypothese de juizo rbitral, só 'serit ifsd-
ittida por deliberação da a.ssembláa geral dos accionistas, esp.- ...	 .	 .

cialmente convocado para ess,011M.
Art. 28. Os titules de proprietI l de sujeitos no regimes] da lei

Torrens • -n. - de -31 de mia o WS 1890. serão recebidos.pelo 1ineo
salvo do duvidas o enntestos, o não ser „per motivos,Apclara-
dos :soltes, ou inscriptos nós registsos' ou Matriculas dít registro
geral das hypotheeas, dos munieipios orldç forem sittiall¡s

•
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§ 5.0 Sob titalds do re1ito commerciaes devidamente abo- -
usd ,:s, eam abstimento nueca m mor de 20 0 /,, do, sua impere •
tonsio	 •

0. 0 e3,1., nisroodorins aeonvolielas de tal is , t s si que: os -
rex:sentem, dom abo timento nunca Menor de 30 90 do seu -valor
cai r,ctura, fabrico ou procedendo

§ 7. 0 -sSob diamantes, com abatimento nunca menor de 40 0/0 do
valor que lie for arbitrado por. peritos nomesdos pala directoria
do banco.
- Art. 15. odas as véias que a directoria 'julgar conve-
niente, poderá exigir, e, os mutuarios serão obrigados, Sa
refarçár seus depositos ou penhores ; si depois . •d posados oito
dias de aviso . o não fizerem, ficarão ilE0 facto vencidos 03
prozo2 tioS respectivos titulo	 de credito, • ,e • pro	 zt:
respeito adio si toes titulo S houvessem 'chegado O' termos . •	 •

CAPITULO. bis III, A
REGULAMENTO VARA OS CASOS DE HYPOTRECAS E ANTICHRESIS,

Art. 16. Nas operaçõos que o banco fizer sob hypotheeas•
ou autichresisdexigirá dos mutuarios e- guardará em seu archivo,
o.s-doeumentor sssruintes: 	 -	 •
. 1.0 Oãs.titnlos do acquisição das propriedo.les a Ilypothecar,

compreheudende perlado nunca menor da 20 muros pas-
sados •	 .

2.° 'Si os tilados forem de compra e venda : certidões de verbo
ad verburn de transcripção desses titules no RegStro Gorai das
Ilypothocis nas respectivas comam-is ; •

3,0 cern lõos negativas do hypothiicas o coas reses, passodas
tanto em nome dos instuarios como nos de sais autecossores no
dito penedo do 20 armas;

4.° Certidões negativas do enc rteSpODS:Ibilidat1e3 tosta-
mentirias, p,sssdas polo escrivão do juizo da provedoria dos
domicillos dos mutuarias;

5 Certidões neg :Uvas de tutelas- e enratellos' o de contas
• prestados, pelos escrivães do juizo ou juizos do orphãos

mesmo; dornicilios
6. 0 Certidões rugi,  itivas do contencioso do Thesouro Geral nesta

Capital Federal ou da thesouraris do estado -do Ria do Janeiro,
o dos-juizos dos fitos das respectivas fazendas; •

7.° tOrtidtlis negativas do embirgos executivos e execuções
vivas nos juizo& civis o de commercio dos domicilios dos mu-

• tusrios;
8.° Dommentos sue provem que os propriedades estão livres

ou • isentas do foros-ou - encargos territoriaes ; os, na bypotheso
de onerados, quaes os mins

•9.° Tratando-se de hypothe 'eas por mulheres cosidas ou por
mm s -como profissão ho bitus I de com mercid—rertidões das
esori Moras polassqtrises 03 rnarid ou curadoressos autorisaram

commerel , n;cceracentindo—ri tOnto iss • mulheres casad
t i dos que (provem (puja, eram commerciantes quando se

casaram ;
Cortbiãesilo easomento religioso ato 24 do maio de ina,

(Sonora em que se instar:lu o' casamento civil (decreto n. 181 de
24 de janeiro do 1890, alq . 108), o do registro deste; dessa data
orn denote ;

11. No coso do haver bypothecos le gares por tutella.s ou cura-
trilos com especialisação do bens—certidões dos que foram espo-
ciai is -'dos em virtude de toes bypothecas-;

12. Tratiento-Se do bons 'que tenham estado :Interiormente
hypg,Lbecadost, certidões que provem o sua remissão ; e• dado .o•
caso de ser esto posterior á acquisição, que provem , que foi
dentro dos . 30 dias subsequontes á tomada da posso

13. Quaesqu outros dee:montas que a- directoria julgar ne-
cre.ssorlos, segundo o caso passsdo ou orcucrencia do ocasião.
• Art 17: Os emprestimos sob hypóthocas ou ontichresis, só
serão :rdmittidos, si estas puderem Ser inSeriptas em nome do
banco, em prime'ro log ir nos registros hypothecruios das respe-
ctivas comarcas.	 .

Art. 18.. O bane) não adiantará por emprstimo hypothecario
mels •de - dous • terços da avaliiição que fizeram seus pontos, ou em
que tiver convindo 'o mesmo banco ; O em liypothese alguma -
dará mais do com contos de réis, sob hypotheca de um só mi-
inovei.

§, 1.° Os edidclos °ocupados por fabricas ou quaesquer indus-
triasou artes, feia° ocultos orn hypotheco- somente pelo seu

• valor intrinseco ; isto é, independente do S311 uso ou exploração
industrial ou artistica.

§ 2. 0 O bano em caso algum realisará hypothecas sobro pro
j	

-
priedadeá cujos rendimentos amanses forem inferiores aos juros
o quaesquer ()litros encargos a que estiverem obrigsdos os 'au-
tuados polas- mesmas propriedades.

•• Art. 19. O vélor dos bens- hypothecodos deve ser sempre
taxado na escriptura, ou por ne,cordo entro o banco o . os mu-
tuarios N'vista, dos tituloS .de sisa aequisição e posse, on per avo-.
ilação feita por peritos nomeados pelo bane'-; djámais por esti-
mação de valor, sejam quaes forem os dados que hajam para
isso.

Art. 2e. O brinco polorá exigir dos mula aios que ocositein
lettros pelo valor dos sons debitos, corno titulos auxiliaras de
suas •eseriptnras do hyPothecra: Essas' lottras passarão em seus
vendimentás, pelo mossa() prooesso dos letsas do desconto,
sendo, como são, mories titulo de erelito • •para 'desconto do
praça, e movimento do caixa. • •

•	 •
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•

propriedade; ; ficando os =balaios obrigados apenas a exhibir
e.seee titules o respectivas plantas, e os extractos wes seeptos por
essl, 14, de cen formidad 3 0011 seus arts. 3, 30, 43, t33 a 09 e 75.

§ 1. 0 Os inutuarios que figurarem por seus LutoreS ou enraio-
r.,s a presenterão, ainda na hypothese do regimon Torreis, al-
varás de autorisação dos juizes de orphãoe competentes, para os
actos que tiverem a praticar com o banco ;

§ 2.° Nos casos do regimes! Torreias, os mutua-rios (barão dis-
pensados dt! satisfazer as exigenchs do art. 16, com excepçeo
das constantes dos ris. 7, 0, 10 o 13, e os deste art. 28 na
parte concernente aos títulos, plantas e extractos de que alai se

CAPITULO IV
DA AssEàIBLEA GERAL

Art. 23. A assemblea geral do banco será constituide por ac-
cionistas de cinco os mais acções inseriptes em seus nomes nos
registros do mesmo banco, 40 dias pelo menos, antes da reunião
ordinaria ou extraordinaria da dita assembléa.

Art. 30. Os itecionistas pederão comparecer pessoalmente ou
por seus procuradores, tambem accionistas, com pobres espe-
eines para os fins que forem objecto de deliberação da assemblea.

Para g ra ph o al n ice • Em hypothes-3 alguma serão ad mi t tidos
como procuradores, pessoas que não sejam accionistas. 	 -

Art. 31. Para que a assembléa possa validamente funccionar,
ó indispensavel que concorram a elle, além dos membros pre-
sentes de sua directoria e conselho fiscal, cinco accionistas babeis
para delilerer o votar, por acções inscript as nos termos do art. 23;
representando pelo menos' um quarto do capital do banco.

Art. 32. Nenhum accionista por si e como procurador d3 outros
accionistas poderá ter mais de vinte votos ; reunidos para esse
effeito os proprios e os de seus constituintes.

Art. 33. Haverá tres assembleas geraes ordinarias, nos mezee
de abril, agosto e dezembro de cada anuo; as convocações de
assembiées geartves ordinarias serão feitas quinze das antes por
annuncio3 publicados pelos periodicos desta capital, declarando
dia, togar e hora para a reunião das mesmas assembléas.

Art. 34. Si no dia da convocação se não effectuar a reunião,
serão convocados de novo com antecipaeão de cinco dias, pela
fôrma do artigo procedente, accrescentando-se que as assem-
Lidas funccionarão com o numero prescripto, o qualquer quer seja
a somina do capital representado pelos accionistas presentes, in-
clusive pelos directores e membros do conselho fiscal.

Art. 35. As assembléas geraes, que iiverem de deliberar sobre
modificaçiees ou alterações - dos estatutos, augmento de capital,
prorogação do banco, abem do prazo para que foi constituido, ou
sobre sua dissolução e liquidação antes desse prazo, só poderão

4;hq!st,net:lonas, achando-se reunidos accionistas em numero, e nas
c lições dos artigos precedentes, que representem pelo menos
dou terços do-copit 11 do banco.

§ 1.° Si não comparecerem accionistas orn numero sufilci ente
peva dentadas, em primeira e segun la reunião, f ir-se-lia con-
vocação para terceira, como é de lei nas hypotheses dest a artigo,
com declaração do que as assembléas geraee funccionarã,o com
qualquer numero de accionistas, dsde que esteja satisfeita a pre-
scripção do art. 31, e qualquer que seja a sanam), do emita' que
representarem.

§ 2.° Para a terceira reunião serão convondoe os accionistas
não só por annuncios nos termos do art. 34 destas estatutos,
como por cartas registradas pelo correio.

Art. 36. 03 accionistas, que houverem transferido as suas.
acções, a titulo do caução, a terceiros, serão admittidos a votar,
se não houverem dado a estes procurações com poderes especiaes
para este fim.	 -

Art. 37. Serão tambam admittidos a votes
1. 0 Os tutores ou curadores, per sus pupillas ou ensaiei' ,dos
2.° Os maridos por suas mulheres, salvo, crien-lo casulos

com separação de bens, caso em que só poderão eizel-o por vir-
tude do poomração outorgada por ellas, cone pe leres especiaeS
para esse fim, comtento que os maridos sejam por suo vez tatu-
bem accionistas;

3. 0 O ger 'nte da socielade ou administrador da Associação
Commercial, e quando for re Ás do um, o deega ido por todos;

oorentariante devidamente autorisado pelo juiz do in-

'ante da massa fallida nas mesmas cendiçe s do
.

• estas, prensa-foros de accionistas, constituidos
somes, Si os representados estiverem nes casos

,.aio. Os documentos cemprobeterio.s do direito de
. Os do artigo supra, deverão ser apresentades no

suco, troe dias, pelo menos, antes da reunião da
te se tratar.
1 po larioevotars nas ass,em'deas geraee:

, pra approvarem os seis belansos, cantas e in-
tiscaes, os seus pareceres: e es accioeistas que

atamento intere ;sedes no objecto da deliberação.
s casos do eleieão do disectoria e membros do coa-
reforma ou alleraeeo dos estatutos, do engin cato

, ,fienidação do bano, o.antar-se-laão os votos na
e eor cin co tlei32.3; nenhum accionista porem t orá
• votos, qualquer que seja o numero de acçõ es que

pias ou alheias.

Nos ontros- - caSos a votação será per capita.
Art. 40. Compete á assembiee geral ordinnria:
1. 0 Conhecer dos relatei ice, inventarias e balanços da diro-

ctoria, e a pproval-os querendo;
2.° Tornar qtatesquer decisões, deliberar sobre toe-s

meterias meramente administrativas; approver, i ege	 rit
assentimento, mi rectificar todse os actos da adriainistr
do lance.

3. 0 Alterar ou reformar 03 estatutos;
4.° Autorisar, á vista do inventerio betem o, e es.

gemente de todas as dividas, encargo:, contribuições o u., . delidos
que dependerem de sua autorisação no fim dos respectivas que-
trimestres.

5.° Eloser o presileete do banco, que será tambein o de di-
rectoria, e em seguida os ti-es outros membros da mesma 4ire-
ctoria e os do conselho fiscal. 	 -

Art. 41. A assemblea geral reunir-se-ha s	 :cento,
ce:no ficou dito, em abril, agosto e dezembro de 	 e ex-
tra,ordinariemente sempre que for convocada - 	 ; .1 .; se-
guintes:

1. 0 Quando a directoria o julgar convenie:.
2.° Qaamlo for pedila a sua convocação p 	 . mais.

acionistas, cujas acções representarem pelo me n 	to do
capital social;

3.° Pos cenvoe ação do censelho fiscal, sempre que oecerram
motivos graves e urgentes, nos termos do art. 14, § 3° do de-
creto n. 161 de 17 de janeiro de 1800.

§ 1.° Nas sessões extraordinarias, a assembléa geral só poderá
tratar do aseumpto para que for convocada.

§ 2.° A convocação ordinaria si fará por annuncios publicados
nos jornaes, Ires vezes pelo menos nos 15 dias anteriores, o com
a declaração do logos e hora para a reunião.

Art. 42. A assemhlée, geral °Minaria, será presidida pelo
presidente do banco; a extraordineria pelo accionista que for ac-
clamado no acto; o presidente convidará dons secreterioe de
entre os accionistas, que tomarão assento na mesa.

Art. 43. A reunião da assemblea geral ordinaria, teria por
especial a leitura do parecer do conselho fiscal, o exame, dis-
cussão e deliberação sobre os inventarios, balanços, " ! ni f as se-
mestraese a eleição a que Se tiver de proceder.

Paragrapho unico. Si para deliberar sobre qual ! 	 .3-
sumptos menciona los,. a assemblea geral ca.rer`	 •	 , os
esclarecimentos, polca adiar a 393510 da assente_ .	 •mar
(Mexamos e investigações que forem necessariee.

MI. 44. Todos 03 accionistas po lerão assistir o tomar parte
na dismesão, em reuniões de assambléas geraes, podendo só mente
deliberar e votar ossque forem habeis para isso.

Art. 45: A approvação do balanço e dentas quatrimensaes
feita sem reservai; importará não só a ratificagito dos actos e ope-
rações referentes aos respectivos quatrimestrds bancarios, e c eei-
soquentemente a liquidação dos mesmos inventario, tala nç
contas ; como tambem a cessação da responsabilidaIe dos e --
alistas por cessão do suas acções no pontoai° decorrido ae.
acto ; e isso ainda quando deva o banco liquidar por e'
datemos(morridos no tempo em que haviam sido aedo...
como é de lei ; ficando os cessionarios unicamente responsa , - ce
pelas que dela em diante occorrerem, o pelas chamadas subse-
quentes de capital, até que se completem todas as entradas
devides pelas mesmas micções.

Art. 4(3. Nos casos em que os estatutos ou a lei determinarem
a reen'ão da assembleat geral, ó permittido a qual,ter aceeo-
nist a, si a canvoc tçãe se retardar por mais de 30 di is, requerer
ao juizo do cornmercio que o alatoais° a fazei-a, guardadas as
formalidades do art. la do decreto n. 104 de 17 de janeiro
de 180:).

Art. 47. Trinta dias antes das assemblées geraes ordinarias,
serão depositados na secretaria do mesmo banco e annunciladoe
pelos periodicos, á disposiç:ão dos accionistas para os exames que
quizerem fazer, os seguintes documentos:

1. 0 Cópia do inventario e balanço contendo indicação dos valo-
res dos inoveis, immoveis, fundas o titulas do banco, o a synopso
das dividas activas e pass:vas, classificadas segundo a natureza
dos respectivos titulas

2.° Copia de relação nominal dos accieni ¡te • 	 o e 7' ".n ,ro do
ficções que possuirem, e estado de suas entra" .

3. e Cópia de lista das transferencias das ar- 	 .	 ,amos,
realisetles no decurso do que trimestre decore . eltima
assemblea, ()refinaria ; o poltanto depois do ultimo lourrÇO. qua-
trimensal .

Art. 48. Ate 30 dias, quando muito, depois das reuniões das
assembleas genes, serão publicadas as actas das mesmas assem-4
til eis para Os devidos easitos.

Art.  40. As resolueões das assembléas geraes na que se tratar
dos assuntos especifictuds no art. 35 destes estatutos, seaão
publicados por cortei() os dos respectivas actas, como dispõe o
art. 60 do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

CAPITULO V
DA ADMINISTRAÇIO

•

•
Art. SOA administração do banco seria exercida por Uttla di-

rectoria composta do presidente do banco e um vice-presidente,
um secretario e um gerente, todos eleitos pela essembléa ordi-
naria do mez de abril do anno em que findarem o seu man-
dato.

••
-1."=•••,-
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Si 1.0 A eleição do presidente ou director morto, ausente, im-
polido ou resignatario, far-se- ha na primeira assemblea geral
erdinaria subsequente ao facto que der occaaião á sua substi-
tuição.

2.° O presidente e directores entre si nomearão o vice-Pro-
st nte o secretario o o gerou te do banco.

A *. 51. Não poderão ser directores pessoas que não pos •
suire na seu nome 100 acções do mesmo banco pira garantir a
respons • idade da sua administração.

§ l.0 E is aCçõeS ficarão. em deposito ou penhor, e portanto
inalienavea, até seis inezes depois do exercido dos seus respe-
ctivos cargos.	 .

§ 2. 0 O deposito ou penhor far-se-ha por averbação no livro
do transferencias do banco.

.Aat. 52. No acto da eleição, que será por escrutino secreteasi
os candidatos não obtiverem mairoia absoluta de votos, proceder-
se-ha a segundo escrutinio, no qual só entrarão os mais votado •
'em numero dkvo dos que houverem de ser eleitos, o em caso
de empate, díadirá a sorte.

Paragrapho unico. No segundo escrutinio bastará a maioria
relativa pare, designar os eleitos, sendo isso declarado nos an-
nuncios da.a.nvocação.

• Art. 53?" Tanto o presidente como os directores poderão ser
reelegs por uma vez somente ; depois disso só poderão sei-o
depois de um anno de seu ultimo exereic:o.

Art. 54. Não poderão ser conjunctamente directores accio-
nistas que tiverem impedimento em direito, como sejam: o raie e
o filho, o sogro e o genro, os irmãos e os cunhados durante o
cunhadio, e nem mais de um membro ou interessado do firmas
soei aos.

Paragrapho unieo. Não poderá sor ele:to director quem não
for accionista, o quem não for habil para o commercio, não sendo
necessario o efectivo exercido da profissão de commercio.

Art. 55. No caso que recaia a escolha da assembléa geral em
pessoas que forem impedidas, nos termos dos artigos antece-
dentes, ou em que haja empato, serão declarados nullos os votos
obtidos, no primeiro caso, pelos menos votados ; no segundo,
pelos mais moços dos eleitos. •

Paragra-pho unico. Si houver empate- o não for posivel co-
nhecer no acto qual de/les seja o mais moço, decidira a sorte, si,
quaàeuer deites não renunciar. •

ATt. 56. Dilão é permittido ao presidente ou a qualquer outro
membro da directoria deixar de exercer por mais do dous mezes,
salvo o caso do mo/estia, as funcções de seu cargo; ainda no caso
de inolestia, si esta se prolongar por mais do seis meus, consi-
derar-se-ha.vago o cargo; para ser substituido ..o que assim for
impedido, como adento vao disposto'.
•Art. 57. No caso de substituição do director _fallecilo, do Ma-

pedido, do que se demittir do cargo, do que deixar do ace3ital-o •
ou do que d2ixarale exercel-o por mais de seis inezes, 03 dire- •
ctores eiar -exercido e o conselho fiscal designarão qualquer
accionista (rue tenha as condições requeridas; e o que for .desi-

ado exercerá o dito cargo até á reunião da primeira assembléa ••
g ai ordinaria, salvo si o substituido tivesse de deixai-o antes
n sto caso exereel-o-ha até á época em que este teria de doi-
xal-o.
• Dando-se, porém, duas substituições &multaneas, será couve-
, cada imm.ediatamente a assembléa geral extraordinaria para
eleição de ambos 03 substitutos.

Art. 58. A' directoria, isto é, ao .presidente e mais directores,
.44apete :4:9

posições destes estatutos ;
3. 0 Deliberar sobro casos de administração geral ; prescrever

as- condições dos contractos o resolver sobre os pedidos de em-
practimos, compromissos e quaesquer actos e operações commer-
caies especificados nestes estatutos, que houverem de ser reali-
sados pelo banco;

4. , Determinar as taxas de emprestimos e as de dinheiro que
S) receber a premio ; dos descontos e redescontos do lettras
notas prornissorias, contas assignadas o outros titules de car-
teira, e das commissaes a cobrar por actos que praticar por man-
dato e conta de terceiros ;

5. 0 Fazer o regulamento interna e submettel-o á approvaçãe
da assem/AO geral

6. 0 Nomear e demittir os empregados, o marcar-lhes com au-
diencia dos fiseaes, os vencimentos- o fianças ; dirigir e inspee•
cionar a escripturação geral do banco, e todo o seu expediente,
'providenciando para que tudo seja feito a tempo, bem claro e

• methodicamente, de modo a facilitar qualquer exame que seja
precisa fazer, em qualquer occasião por mais imprevista que

_seja ;
7.0.Exigir do conselho .11;0.11 03 relatorios quatrimensaes

que o mesmo conselho é obrigado;
8. 0 Organisar os balanços gemes, fazer relatorios em que

comprehenda os recebidos do conselho fiscal, e moralisar as
contas respectivas que teem de ser submettidas á apreciação da
assembléa geral, e fazei-os publicar

0.° Fazer balancetes mensaes e publica/-os até ao 8 0 dia de
cada mez, e remettel-os ao governo como é de lei ; recolher as
quotas do fundo de reserva aioS respectivos cofres ; fixar as

bonificações e dividendos, e propor as medidas necessarlas,para
o andamento dos negocies do banco, e das resoluções tomadas
pela assembléa geral •,

IO. Propor as modificações das estatutos, a prolongação, du-
ração ou a dissolução do banco, e tudo quanto for a bem da es-
tabilidade cio mesmo banco, 'e consecução dos fins sociaes.

Art. 50. Todas as deliberações da directoria serão tomadas
por maioria de votos e constarão das actas lavradas e assigna.-
das em livro para esse fim destinado.

Art. (30. 'A directoria deverá reunir-se diariamente para de-
liberar sobre os negocies do banca ; permanecendo no banco
pelo menos dons directores durante o expediente.

1. 9 Apresentar á asssmbléa geral dos =lenistes, em suas re-
uniões ordinarias, em nome- da directoria o relatorio quatri-
mostrai, balanço das operações o estado 'do banco no quitri-
mestre findo ; ,

2.° Presidir as sessões da ' assembléa geral orlinarla, e as da
directoria ;

3. 0 Fazer executar fielmente o regimento'interno, e fiscalisar
o expediente do banco

4. 0 Assig,nar os balancetes mensa.es, e conjunetamente com
um dos seus coligas de directoria, as escripturas, contractos, o
tolos os documentos que importarem responsabilidade rara o
banco

b.° Iliprese.ntar o banco em suas relações com o governo do
estado, o com terceiros, em juizo e fora, del/e ; sendo-lhe facul-
tado constituir procuradores, e dar aos nomeados os necessarioa
poderes para acções em juizo contencioso, e revogal-os que-
rendo

6. 0 O presidente, além do seu voto como director, terá o do
qualidade para os casos de desempate.

•Art. 62. Fim expressameute declarado, que acto algum, de
que possa resultar responsabilidade para o banco, poderá ser
praticado ou surtir effeitos juridicos. sem que esteja assignado
por seu presidente, o mais um do seus directores.

Art. 63. O presidente vencerá o lionorario do 12:000$ por
anuo ; e cada um dos outros directores, de 8:099$ por armo
tendo todos direito, além disso, á gratificação englobadamente
de 5 -/. dos lucros liquides apurados em cada balanço, depois
de deduzida a quota destinada rara o fundo de reserva.

Art. 64. Os membros da-directoria no exercicio do seu man-
dato, não adquirem direitos nem contrahem obrigações proprias,
tendo porém o dever de fiscalisar-se reciprocamente, serão soli-
dados para com o banco, pela neglicencia, culpa ou fraude com
que qualquer deites possa proceder no exercicio das respectivas -
funcções, salvo si communicarena como lhes cumpre, eal tempo
o devida forma, o que houver a respeito á mesma directoria e ao
conselho fiscal para tomarem as providencias que julgarem ia
cessarias.

• Art. 65. Os tres membros da directoria, substituir-se-hão re
si, no caso de qualquer deites achar-se impedido de exercer suas
fune-ções, som distincção do categorias. 	 .

- CAPITULO VI
DO CONSELII0 FISCAL

Art. 66. O banco terá um conselho fiscal composto de freis
membros effectivos o tres supplentes.eleites pela assembléa, geral

• entre os accionistas na sessão 'ordinária do mez de abril do cada
anuo. • • •
• § 1 . 0 O • conselho fiscal receberá corno . remuneração do seu
trabalho, porcentagem que basto para perfazer a importando do
200$ por mez, para cada um de seus membros.

§ 2. 0 Para o expoate fim, - serão retirados 3 0/d dos lucros
quidos do cada balanço quatrimestral; si satisfeit a a remuneração
houver saldo, o excesso reverterá para o banco: si deficiencia,
o blue° abonar-lhes-lia por sua 'conta de - despezas geraes -
diferença.	 .

Art. 67. A. ramunera.ção do conselho fiscal ia por trabalho,
consequentemente só terão direito a recebei-a os membros que
efectivamente trabalhar m, e ria 'razão dos dias de sua fra-
guando, verificados pela-directoria.

Paragrapho unico. No caso de impedimento de qualquer mem-
. bro do conselho fiseal,será chamado o supplente que o substitua ;
a este caberá a remuneração que . .o impedido deixar de receber.

Art. 68. O mandato do Conselho fiscal e SOUS supplentes
durará somente um annn, podendo, porém, „sor reeleitosdantas
vezes, quantas approuver á assembléagtral.	 •

- Art. 69. O Conselho fiscal celebrará Se3Sõ33 ordinarias e
extraordin irias, devendo fazer as sessões inclinarias uma vez

a cada mez, em dia previamente designado, com ou Sein assisteneia
da directoria, a seu arbitrio. Reunir-se-ha ettraordinariamente
somara que lhe approuver. Em cada sessão mensal ser-lhe-ha
apresentado pela directoria balancetes o informações do estgdo
dos negocios, especialmente no, que for concernente aos depo-
sitos em conta corrente, aos desconto o redescontos e ás ope-._
rações passivas do banco.	 .	 t.

Art. 70. 03 membros do conselho fiscal não assumirão n suas
. funcções, sem exame do estado do banco, o não deixarão os seus
cargoscaros sem relatorio do que houver occerrido em sua fiscalisaçãp,
sob pena de responderem, pelas faltas de seus antqcessores o
successores, no que estas.possarn influir ou dolpnder dos actos
praticados na sua tiscalisação

2

. 0 Nomear seu vice-presidente, secretario e gerente
2. 0 Executar o fazer cumprir estrietamente os preceitos e (lis-

• •

.0"

•

•

•

•
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Art. 71. Incumbe ao conselho fiscal apresentar em cada que-
trimestre á directoria, rolatorto e parecer sobre os negocio.-J
operações do banc a, afim do que esta os fao pudic r com os
b tl moas imo houver de apresentar á 0ss3mblet geral no fim do
mesmo q natritnost re.
. Art. :2. Os fiseaes terão direito Mimando as informaçaes o
nxornes de todas as operações sociaes ; e dever de fazer a (isca-
lieação notas m i nuciosa que estiver ao seu ateara . ° ; uma voz por
trimestre; qu!ndo monos, os fiscaes deverão veritheir a sito •(:ão
Dl teria' (-ta caixa e dos valores tlepositados. O termo da veririea-
ção será essignado pelos flacaea presentes.

Art. 73. Tendo e conselho fiscal por dever absoluto exercer a
mais restrito severa ilecolisaçã sobre tudo que ()ocorrer no
boa o, lie por isso mesmo obr'gado a denunci •r a directoria, em
onalqum tempo, por otticios, e nos precoces dos quatrimeatres
qu houver de apresentar, tis faltas, erros a frondes que desoo-
brir, exm ór a ver lad ira situação do lanem e suggerir as medidas
e alvitres que (-Mond r a bem 1 a ¡agi tUL;iin

aseans que deixarem de derunaiar no; seu .; rei brios
que trimostres, a distribuiçao de dividendos, ou interoeeos aão S le-

idos, e ipi.osainer Pitas, erros ou fraudes motivados no decurso
suo tiscalisnção. ou' cai qualquer epoca tilaram. nonat •males dos

livros e papois sujeitos ao stau exame, serão considerados como
cumplicea dos autores de toes actos e como toes responsaveis
paca com o b.,DCO.

Art. 74. Os aseies nomeados pela assembléa geral que não
neeei tonem o cargo. não com~erelII, 011 se tornarem impe-.
dados, serão substitni los pelos supplentes; o quando o mesmo se
der a r-speito destes, requerer-se-ha ao presidente da Juota
Commercial a nomeaçao de outros, para servirem durante o
resp 'clivo anno .

Art. 75. O conselho fiscal, além do que fira exposto, tem por
deve r. prestar á directoria todo o auxil i o e conselho que lhe fôr
soueiredo, e lembrar-lhe qullqvier providencia a tomar em qual-
quer oecasião opportuna o nomeadamente nos casos previstos mo
art. 70.

Art 76. Em raso de dosaccordo entre os fiscoes e direc'orese
convf car-se-ha a assemblea geral para resolver sobre o que se
deva cumprir, ou sobre o que convenha providenciar.

Paragrapho unico. O conselho fiscal tem direito de convocar
por si, directamente, sempre que entender que o caso aagrave o
urgente,e, assombléa geral extraordinarb ., nos termos do art. 14,
§ o° do decreto n. 164 de 17 de janeiaõ do 1899.

CAPITULO VII
DOS BALANÇOS, FUNDO DE RESERVA, DJRCENTAGEN 3 E DIVIDENDOS

Art. 77. No fim de cada quataimestre dar-se-ha balanço ge-
ral no banco, para conhecer-se o seu estado, e apurar-se o lucro

1 rido das operações completamente ultimadas durante o mesmo
q rimestre; o lucro liquido será distribuido pelo modo se-
gui e:

1 . 0 15 0400-ara fundo do reserva até perfazer quantia igual
ao capital realisado ;

2. 0 5 ola para gratificação á administração do binem nos ter-
mos do art. 63;

3 . 0 3 (V„ para remuneração do conselho fiscal, nos termos do
art. 6(3. É§ 1° e 2° ;

4. 0 2 °/„ para gratificações aos empr ,godoa que mais merece-
rem por suas o ptalõn e bons serviços a juizo da directoria.

Art. 78. O fundo de reserva é destinado e-clualvamente para
fazer face ás perdas d.o capital social, será convertido em opa-
Boas li divida publica ou em quaesquer outros titules de renda
g trantidos e d.o facil permuta, com previo accordo tia directoria
e conselho fiscal.

Art. 79. O armo bancario abrange o periodo de 1 de maio do
anuo então corrente a 30 do abril do anno subs equente. devendo,
mréal, as contas ser liquidadas por quatrimestres. Os dividendos
e gratificações serão pagos nos quatrimestres ein abril, agosto e
dezembro de cada armo.

CAPITULO VIII
Disrasiçass GERAES

art. 80. As propried ides hypothecadas, bem como as merca-
-'s d;das em penhor mercantil ao b toco, serão devidamente
.oras polo banco, si já não o o •t i verem previ flimte, à custa

toutuario t,earregan dallies nas despezas o premio do •seguro,
11r) o ousio clas.reseeetivas a poli 'es.

it et. 81. No caso dtr ncendi° ou qualquer outra sinistro, será
tico o uni o compatenat, para rec-hor do segurador directa-
de a competente indemnisacão ; os mutuarios dee rão abri-

. os a re?difictr 03 predios incendiados no prazo qn a a
•

dirn- ctoria do barro lhas prescrever, salvo si preferirem liquidar
com o banco os seus debito. Para o expottto flni o b 'co. 	 doara
constitui to pelos mutuarios procurador em causa pr..
facto expresso nas respectit-as eecri latiras.

Art. 82. Si decorrer o terço do proa° prescrita() e
mutua rios tenham dado começo á reodilicação dos t•tlil
thecados, ficara ipso facto vencido o tIPo prazo, sen4
rios obrigad !s a liguidireal as transacçÕes no teroaí
a contar da data do aviso qlle lhes for feito pala dire.

Art. 83. O preeidente do banco SOril. o IMMO COM'
d onandar e ser delir Modo em juizo, e ont
procuradores que julgar aptos o neeossorioe para es-

Art. 84. SU a directoria, ti puja de consultado o c. 	 '\ 1
p ¡dera lazer transução com o -com o semi p :reep,

rios  ou 03 seus reprosent.totea, tanto em joizo Co	 :o,
prolaran lo sempre actobar por nator lo coto os incs 	 . ter
duvida ou quesele que se sus:te, (111or diretdMi.	 -mi'
araitra monto (nao coifo:1'11r com j liai) arbitre
ent -atidos e do ,tontionço rara o cao.

Art. 85. Os bons moves, semoventes oa tle rtieo

• .È	 •	 'râ'À

houver partieularm Mo em pagam-o-do de seus
vendidos em hasta publica por corretor ou lo;" 	 •	 ir)
prazo possivol, n s catai d oX,CDÇCLs vivas, PG 
1- elos tromites judatiaeso

Art. 86. Os accionistas que se retirarem para o interior' ou
para o estrangeiro poderão, quevondo, dopo Atar as stus acçõos
no banco, afim de serem reinettid . 5 para ande doterroluarem os
respectivos dividendos, livres do commissão do banem correndo,
porém, por conta e responsabilidado dos mesmos, as despezas que
oworrer an e risco; correspondentes.

Art. 87. Si a directoria, do accordo com o conselho fiscal,
verino ir que, para s tisfazer os fins e interesses do banco o do
saus mu u eh s, é convenient • emittir toaras ilypotkocarlas,
deverá convocar a assembl ta ger .1 para resolver e, resolvi .(o,
solicitar do governo a indispensaVel autorisaeão, de conformi-
dade .cem o art..278 do doerei() O.	 do 2 do maio de 1893.

DISPOSIÇõES TEANsTroniAs

• 1. 3. Formando a primeira directoria e conselho fiscal RS pes-
soas designadas para os respectivos cargos nas relações qaqUi
juntas; o facto da assendlea geral coo:44(11r o banco . e apaisovar
os presentes estatutos, importará a eleição driquella para 'exer-
cer a administração no primeiro quinquennio;e deste, a fiscalisa-
ção . no primeiro anilo de existe-nela do mesmo banco,

2, a A assembléa geral da constituição do -banco, resolverá
sobre a exoneração das respoosabilidades em gira houverem in-
corrido ou das despozas que houverem feito os incorporadõrea
do mesmo boneca- -Da. Firmo do Albuquerque Diaiz, Joaquim
José Fernandes e José Antonio Pereira Serzedello Junior; tanto-
para constitniam como para entrar elle emilfuncoaes, ficando
banco directa e exclusivamente responsavel por taeff actos..

3• a Tendo os Incorporadores do banco direito a dana reta' 	 e
ção pela concepção, plano e Serviços prestados para coris -
(decreto n. 164 de 17 de janeiro do 1890, art. 3 0, § 30), ti...
mam-a da assembléa geral nos termos em que lhe approw,
dal-a.

'Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1890.-Firmo de Anna
alterque	 J. Fernandes.-J. A. P. Serz( •

Norainala da directori2

Dr. Firmo de Albuquerque Diniz, advogado e prc -
Barão de Werneck, capitalista.
Cevado Augusto Teixeira Cabral, negociante e e .•

Teixeira Cabral & Comp.
J. J. Fernandes, presidente da Junta dos Corretores.
Rio de Janeiro, 12 de novembro do 1893. -Firma de Albuquer-

que Dini.J.-J. J. Fernandes,-.7. A. P. Sen.-éden° Jtinior.•

Nom. inata .
FiscaeS:
Visconde do S. Francisco, vice-presidente do Banco do Brazil.
Josua. Senad , Corrata de Mello, negociante e chefe da firma

Souza Breves & Josué.
Guilherme Penfold, capitalista.
Supplentes:
Julio Cozer de Oliveira, membro da firma Cl.

C°1\1111 i1.Miguei José Cardoso, capitalista.
Frederico Nielsen, capitalista•
Itio de Janeiro, 12 do novembro do 1810.-/a:roo de Mins

guf.rque. Diniz.-J. ,T. Fe,woules.-J. A. P. Serzedelto Junior.
.

Ministsrio da Justiça
Por decretos de 29 do caumentQ:

• Fo L declarado ,e,tn arredo o thoereto do 19
do enr‘tento m e a otie dispensou o juiz de
dir dto Angustt-t m 'trema do cargo
rum uliei I da ta lalo Pré, ,aiii-
sist ,into o de 23 da setembro do, orrent
aflua q% e o rmeou para o mesmo, cargo

esitts.lof
,

Foi conce l ida ao bacharel Lucia, de Men-
donça a exoner ção que pediu do togar de
°orador de mas5as Unidas do Distri 'ao Fede-
ral;

bacharel T.-txol;
de Barros Juttior da serventia vitttlicia do
ofilelo de curador cio massas fallidas (to Dis-
trict') Federal.

Foram reformados no posta do tenente-
coronel, os majores da guarda 'viciou:11 das
comamos de camp-151 dor o Humildes, no
est .do do Piaohy. Luiz (*onça' VOS de Mello e
Enlyglin (Ionui!lo. tie Olivo:ra

F„i da t i trado atui ealaito o doerate. d o 24
do corrente, na parte em go° reaormou no
poeto do major o capitão da guarda nacional
do mesmo cotado Joaquim Vieira de Queiroz.

•

•
•



Ministerio da Guerra

Por decreto de 29 do corrente:
Foi aposentado, com todos os vencimentos, o

1 0 official da secretaria do Estalo dos N s.o-
s da Guerra José Alves Visconti Coanicy, a

v	 do seu máo estado do sou le e eal atten-
çao	 - bons serviços que prestou ao. Estado
no per do do mais de 30 anuas; ...
'- Fora nomeados: 1° official da mesma Se-

cretaria de Estado o "2» officio' Francisco Josai
Alvares da Fonseca O 2° official é amantionse
Manoel Feris tildes Machado

Foram transferidos . para o lagar d3 aja-
d'an]e do 8s regimento de oavallarta . o capitão
do 00- António Lago, o sara o 20 esquadrão
deste regin nto o capitão do 4° Olegario Her-
culano da J1veira Pinto;
- Foi main avido, por merecimento, ao posto

de major edico do 3a classe - do exercito oit
capito	 clic° de 4° classe Dr. Pedro de A/-ã
cantara e Souza Ghtivaa ;- • a -	 .

(015cedeu-se aposentadoria, carn o ordenado
proporcional ao tempo do Serviço, no escrivão
do alinoxari fado do Laboratorio Pyrotechniea
do Carapinho João Baptista Malheiros, visto
não poder, pelo setvestadó no sande, conti-
nuar a exercer o sou emprego.

• :Ministerio cia Agricultura -
Foram 'coáeeclidas aia soguintos patentes . do

invenção
Por decreto do 23 do setembro ultimo, n. 040,

nos Drs. joa0 Mariosa, residente no estado de
S. Paulo, e José Augusto da Rocha Almeala,
r esiilente nesta capital, para um novo pra-
cesso- de conservação de carnes e peixes.
• Por decreto de4 do novembro ultimo,
14980, a João Franklin &Alencar Noa ueira,
residente lesta cidade,- para um apparelho,
do sua invenção, denominado- .- Turbina Ceaa
renso.

Por d ocretos de 2 de dezembro corrente:
N. 1003,a Fernando de Bacellar•FonteMelle,

residente no estado do Rio de Janeiro, para
applicação nova do feudo do — Laurantus

Americanas, aa vulgarmente conhecia° iam,
horva de wassaiinho, para dello extrahir boi"-
racha •

N. fool, a João Baptista Gomes& amo a.,
rim, rosidente nesta cidade, por seu ¡voou-
Ktdor João Ribeiro Rodriguss Noas], resi-
gente nesta eapital, para a apalienção nova
da — Chim Indiana — etriliid.i do --.Zos-
tero . Oceanico, para enchimento d 3 COIC1153S'
o almofadas.

Por decreto do 9 do mesmo moz, n. 1011,
A toniWa I usti:ino ntunes, Francisco itoMão
13 Au to Coser- Vianna; residentes no es-
tado da Bahia, para um novo systema e
apparelhos economicos ,para a fahricaça-o ra
pala, 'do assue ir do eanna, denominado —
Systema a Antunes.
• Por decreto do 10 do mesmo mez, naa1021,..

a Alberto Voz de Carvalho, residente nó es-
tado dat Alagoas, para o proeosso, , de sul
invene,ão, da classifleaçao - do assacar bruto.

Ministerio da In grucção Publica, COr-
reles e Telegraphos •

Par dee 'atos do 27 do corrente, foram jubi-
lados cota odos os vencimentos os preossores

_ dt, extin a Academia de Bellas .Artes João
Maximiano Mafra o Victor Meirelles do
Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO
•	

Ministerio da Fazenda
Tem o n. 1217 o a data de 27 do corrente

o decreto relevando da prescripção a divida ite
que é credor lclirerico Narbal Pamplona, -
priaveniente do vencimento mie deixou do
receber como serventuario vitalisio de offi-
cio' do eacrivã.o dos Feitos da - Fazenda da
Capital Federal; e o n. 1218, e igual data,
o decreto relevando dl, preseripção a 'divida

de guie é credor o desemisirgador Justiniano
Biptista Ma lareira proveniente do venci-
mento que deixou de receber Como juiz do
direito avulso

REQUErumENTJS DESPACHADOS

Ernesto Jos.5 Maria . .de .. Castro pedindo que
som vencimento de apos ,mtado, na qui Lidado
de primeiro escripturario :da -Alrandega
Rio do Janeiro seja augmentado até 50 0/..
O requo?ente foi apos,ntado com os venci--
MentoS na fórrna, da lei.

Antonio Nonos Gaivão pedindoaransreren;
cia para seu nome

'
 do aforamento do terreno

do marinha n. 161, em que se acha edificado_
o prodio n. 51 da rua Gragonta, em S. Do-'
mingo3.—Requeira ai Intendencia Manicipal.

Cindido Rodrigues Soares de aleirellea'
pedindo que se passe liada declaratorio
Vencimento que lhe compota:— Orneie-se ao-
Ministerio da Agricultura.

Companhia de Seguros contra Fogo Impe-
rial de Londres pedindo prorogação de pran',
para, apresentar os documentos exigidos polo•
decreto n. 164 de 17 de janeiro do corrente
anuo.— Concedo o prazo de dons 'nozes.

Companhia Lloyd Brazileiro - pedindo 'san-
ção de diretos aduaneiros, do aceórdó com a'.
clausulai li a do decreto n: 857 de - 13 do mita-.
bro ultimo, para os ..materiaes, cuja relação'
apresenta, necessarios á mesma companhia.—
Concedo a isenção de conformidade com as.
novatas adolitad is pelo Mintsterio'da Fazenlas,

Ernesto José Marta de Castro; na qualidade
de primeiro escripturario aposentado da Al-.
fandoga do Rio de Janeiro, pedindo que .Seja
elevado atà 59 0/0 do ordenado o seu venci.:
mento de inactividade. — O requerente foi
aposentado com os vencimentos que lhe coma
petirem na 'forma da lei.	 .	 .•

Fernando Dreyfus pedindo que as a,polices
qdo possue pelo resgate da estrada de ferro
S. Paulo o lio de Janeiro sejam convertidas,
em iguaes titulas de juro de 4 ?A, em ouro. —
Deferido, fazendo-se na cautela o no talão
a nocessaria nota.	 -•	 •

José Marques do Carvalho pedindo - por cor,
dão a copia dá planta quase acha pata à.
sua . petição de 10 do junho do 1885.— Não
tem . lagar o que requer.

Jorge Heggendorna .pedindo que se junte'
ao recurso que interpoz decisao do collec-
tor das rendas gerOes 'do nuinicipio de S. Fia
delis, a 'petição indeferida pelo mesmo colleca
tor. —O recurso deve -Vir por intertnedio da
collectoria

Bacharel Luiz de Oliveira Lins de Vas-
conceitos, José Maria Lisboa, por seu procus
rador, Francisco José da Silveira Lobo,Conde
S. Joaquim e António José Duarte Moreira,'
'representados por seus procuradores, Oli-
veira Bastos as- Guimarães', pedindo que as
apolleas que possuem polo resgate da estrada
do ferro S. Paulo e Rio de - Jon-firo, sejam
convertidas em iguaes titules dojuro do 4 °ia

ouro.—Doferi los, -ai zenilo-se as com-
petentes. notas nos cautelas e ta(ões, e de-
Vendo a firma requerente apresentar a com-
petente procuração.

Ministerio do Interior
Por portaria do 23 do corrente moz, foi no-

meado o Dr. Arthur Ernesto Pereira e Souza
para exercer as funcçõea do delegado de
hygione om commissão enquanto o Dr. Joã'o
Gonçalves Coelho estiver substituindo o Dr.
Manoel Velloso Paranhos Pederneiras nas de
delegado d) yarochia urbana. -- Expediu-se
aviso ao Ministerio da _Fazenda.

Ministerio da Justiça •

Por portarias de 30 d. o corrente
Foi declarado que o juiz do. direito nomeado

para a comarca de Viçosa, no estudo de mi oá's
Geraes, por decreto de 8 do corrente, é ó
bacharel Joaquim Delvaux Pinto Coelho e não
Joaquim Delvaux Pinto Coelho da Cunha ;

•
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Concederam-se quatro m 'zes de licença a0.
ci ladão Pedro de Alcantara Teixaira, interno'
cio hospital da brigada policial do Distr .:c:to .00`
Federal, para tratar do sua sande onde lhe
convier.

•

Ministerio da Agriculturá. --
Por portarias dá 18 dó corgnte, foi exone-

rado, a seu pedido, o ongenheiro RaPhael
Dvandão do cargo de 1° ajudante da Delegacia
de TorraÉ do Estado do Paio Grande dó Sul; o
nomeado para exercer aquelle cargo o enge-
nheiro João José do' Oliveira. Freitas, cora os
vencimentos que lhe competirem.

Por. portaria do 29 do corrente, foi no.
meado o agrimensor Oscar Baptista .Sclinei-
der para servir na commissão de •• medição&
terras do município de S. Jeronyino,no mesmo
estado CO321 . os vencimentos que lhe canipe-
tireã.	 .; •
-Por actwade igual data.-

Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão Ma.
noel Rodrigues Cajado. do lagar de. agria:
mensor de igual commissãooxistente no valho
do Jequitinhonha, estado da Bahia, o nomeado
para avalie cargo, afim de substituil-o, o
engenheiro agronomo ,Lazaro da França
Gomes, com os vencimentos que lhe compe-
tirem ;

.• Foram nomeados -os agrimensores -praticos
Manoel Diriges:, e Manoel Berlin.caaa . da silva
para 'servirem como ,auxiliares technicos °In
idientica- commissão existento • em lthajahy,--
no estado do :Santa Catharina;

'Foi nomeado.- d agrimensor Alferes Fran-
cisco' Virgilid da Carvalho -para discrirninar
e medir as terras devolutas situadas nas
margens dos TIOS- Brilhante o -Vaccaria, no
estado do-Rio Grande do Sul, alim de verifi-
car 'a propriedade que -allega possair ali o
capitão Miguel do Paula Medeiros.

Por- acto da 29 já" corrente, foi proregáda,
por tres mezes, com vencimentos na fórma
lei , a licença de igual pealo& concedida so
governador do estado do Pará a Jo 	 a
Costa Rego Monteiro, auxiliar da - cflóissão
do fundação' de colo/da:á nacionaes o terri-
teria da Guya. na Brazileira, jacatijo goso en-
trou em 12 do, a rrosto ultimo.

Por portarias de 23 do - corrente, coram
concedido:ia-titulas do garantia provisoria por
tres nonos a João Gonçalves Ferreira 'fito,
residente na cidade da Bahia, para a buzina
automatica para bonds o carroças, o a Fran-
cisco Lumay, residente nesta, capital, para
um systema de divertimentos hygienicos, de-
norni nado —Mont anha Russa.

DIRECTORIA. DO COMMERDIO

Expedionto da dia 27 do dezo-ubro do MO	 -

—Accusou-se o recolimento do aviso de 18
do corrente, do Ministerio dá ^ Fazenda,.
pelo . qual declarou, em rasposta ao deste mi-
nistario de 24 do mez íludo, (pie Receita a.
missão de concorrer com alotado da sutis-Op

-ção annual do 45:000$000, solicitada pelo ba-
charel João Kopke para a funJação d) uni •
instituto modelado pela escola de Altos Estn-
dos Commerciaes e Secção Economica da Aca-
demia do Scienci is Politicas	 •

—Communjcou-n : •
Ao governador do estado do Minas Geraes

a concessão do bacharel João Roquette Car-
neiro do Mendonça pira a exploração do' •
ouro, prata, carvão do pedra e outros mine-
raes nos municipios de 'Pila Daarte o Bar-
bacena ;

Ao do de Goayaz a de João CaaloÁ - da Cota
Barradas para a exploração do ouro e outros
mineries no Rio tlaro o Pilões ; -

Ao ao de Minas- Geras a do Agostialio Jos6
dos Santos e Emilio Dinado para a lavra daa.
minas de ouro do Marza-gão, na fregeelia doar
Rio'do Pedras, no munimpio de Ouro Preto

Ao nlosmo governador o ao do çla. Bahiaaa,
clotrnesto Cybrão para a lavra das parei,
ras 'existentes nas bacias dos „rs São Fran-
cisco, Jelnitinhonha e das Voilhas,

•
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Dia 3.)

Ao do de M dto Grosso a de Raphael Ver-
langiére para a exploração de minaraes em
terrenos devolutos do rio São Loarença, mu-

'aicipia de Cuyabá ;
Ae da de S. Paulo a de James Mouro e

Keith para a exploração do ouro e outros mi-
neraos em terrenos devolutos do districto
Santo Antonio', munici pio de lguape.

—Remetteu-se ao governador do estado do
Rio de Janeiro, para informar, o requerimen-
to em mia o Dr. Neanesio do Rego Quadros e
outro pedem permissão para estabelecer
uma ou mais salinas nas praças das Vill•as do
&viu:aroma, Maricá e São Gonçalo, o fragua-
zia da Jurubeba.

—.—
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de dezesbro de 1390

João Silvio de Lemos, Visconde Carvalhaes,
Affonso Harting, José de Paula Queiroz Ju-
nior, José Antonio da Rocha Passos e Theo-
toldo Baptista, pedindo privilegio do inven-
ção. — Deferidos ; compareçam na Directoria
Central para pagamento do sello.

Attilio Shnonelli, pedindo garantia proviso-
ria por tras annos par t um machinismo pelo
qual se obtem o desenvolvimento da força
rea ¡xoca ou mota continuo.—Idem, idem.

Barão do Monto Carmello, pedindo per-
missão para explorar ouro, diamantes e outros
mineraea era terras do sia propriedade, no
manicipio de Tibagy, estado do Paraná.—
Moral° quanto-e() ouro e outros mineraes,
pelo que compareça na Directoria Central
para pagamento da salto. Quanto á explora-
eito do diamantes, requeira ao Ministerio
Fazenda.

José Jorge da Silva Peraira e outro, pedin-
do diversos tivores para o estabelecimento
quo pretendem fundar no estado de Minas
Gemes, destinado especialmente ao cultivo

__e tecelagem do linho, tanto de oriaom nulo-
' como-estrangeira.— ks isançõ 3S solicita-

is) podem ser concedidas.
^".	 .

Dia 33

T'ulado Leite, Francisco Manoel
Esteres, aa.a. Corrêa de .Frei tas, Bento
Carlos dosa , . - a • oelho, Orozimbo Augusto
do Amaral e . • ) do Carmo Cintra pe-
dindo garantia s. :aros para engenhos coa-
teses em minas Gemes, Santa Catharina e
S. Paillo.—Iral :feridos.

Francisco Alves Moreira da Rol n, Caetano
Baeta Neves e Izidro Vianna pedindo garan-
tia para explorar a industria pastoil em Mi-
nas. —Indeferidos.

Antonio Cardoso, Francisco Gomes da Silva,
Antonio Victor Guerreiro e Zoroaslro Euge-
aio Reis Cleto, pedindo g irantia, para o
cultivo e.c., do algodão em S. Paulo.—Inde-
ferido.	 .

Engenheiro Antonio Fialho pedindo pro-
rogação dos prazos de sua concessão de enge-
nhos centraes em Pernambuco.—As razões
aprasantadas não me convencem da justiça do
pedido.

Barão de Jac sguay e outros, propondo-se a
,fundar nueleas de pescadores no litoral do
Brazil.—Indeferido.

Engenheiro Fanor Cumplido, pedindo que
:antracto lhe sejam estipuladas as va-n-

• ^apeedidas pelo decreto de 7 de no-
.	 -

• 1 e de Constrncção
• .: cessão de terras para

ates.—Indeferido.
T ...ião, pedindo favores

gran tes — Não §po-

-' • Aquino Cabral e ou-
sara loGalisação de im-

a do Parenapanema,
• To a 500.000 hectares
1 . a! foi concedida Rara

-e	 T:Nnhes.—Indeamdo.
• ei a -1 eColonisição, pedinalo

a a a.a: 'aia uma via-ferroa qua,,de
Iguape, 'vá teres,. a' onfluencia dos rios Parana-
apnema o Tihagy?

Interessando essa via ferroa exclusivamente
ao estado de S. Paulo, pelo respectivo gver-
nador deve ser feita a concessão, bam coma a
dos favores pedidos para a sua realisação.

Licinio da Gama Batatas, agente da estação
central da Estrada da Ferro do Rio do Ouro,
pedindo a gratificação da Viesoureiro pelo
espaço de tres mezes em que exerceu aquolle
cargo cumulativamente por designação do in-
spector, por achar-se com licança o respectivo
funccionario.—Deferido.

Lloyd Brazileiro pedindo pagamento da
quantia de 2:250$ das viagens redondas roali-
sadas na linha costeira e fluvial do S alta
Catharina em novembro ultirno.—Pague-se.

Banco Viação do Braizl, cessionaria do con-
tracto celebrado para o serviço da navegação
dos rios das Velli as e S. Francisco, pedindo
approvação das tabellas das distancias a per-
correr e dos preços do transporte de merca-
dorias.—Ao inspector da navegação subven-
cionada para informar.

Compaanie de s Chetnins de Fer Sud-Ouest
Brdsiliens pedindo modificação do respactivo
contracto.—Complete o salto.

Director geral da Estrada do Ferro Sou-
thora Brazilian Rio Grande do Sul, represen-
tando contra o aforamento da praça Silveira
M irtins.—Salle a representação.

Honorio Lima, polindo permissão para ex-
plorar •kaollin o marmore emn t Trenos devo-
lutos nos municipios de Angra do 3 Reais e
Paraty, estado do Rio de Janeiro —Defeoido;
campareça na Directoria Central para paga-
mento do salto.

Baroneza do Villa-Maria, parindo proro-
gação do prazo, afim de concluir trabalhos de
medição o demarcação de terreno mineral.—
Idem, idem.

Companhia Industrial do Quaraliin e Coope-
rativa Suburbana, pedindo approvação de es-
tatutos.—Idem, idem.

José Rodrigues Moreira, ped i ndo permissão
para xplorar herva malte no estado de Ma-
to Grosso.— Idem, idem.

Visconde de S. Luiz do Maranhão e outro,
pedindo que se estenda a outros minardes a
concessão que lhes foi feita para a explora-
ção de minas de cobre no municipio da Cha-
pada, estado do Maranlião.—Idem, idem.

Certifico que a folhas 1 .- 2 do livro n. 1 da
Segunda Directoria de Obras Publicas, da
Seeretaria de Estado dos Negadas da Ag3:-
cultura, Commercio e Obras Publicas se fins
lançado o seguinte contracto entre o Governo
Provisario dos Estados Unidos do Brazil o o
Banco do Povo para construção do ama
cidade do banhos na praia compreliendida
entre o morro da Babylonia o a pedra do
Relogio, na barra de Guaratitra. Aos -novo
dias do mez de dezembro de 1890, Presentes
na Searetaria de Estado dos Negocips
Agricultura, Commercio o Obr Publicas,
no Rio de Janeiro, o Sr. genar,1 do brigada
Francisco Glicerio, ministro o Socretario da
Estado dos negoeios da mesma roparl i por
parte do Governo Provisw fo dos Estado:
Unidos do Brazil e o Banco do Povo,repreaen-
trado por seu presidente, o comi-lenda/toe
Domingos Noitinha, entre si acanalaram, nos .
termos do &ereto n.1058 de 22 de novembro
do corrente anno, contractar a construcção,.
uso e goso de uma cidade de banhos na
praia comprehendida entro o morro da Baby-
lonia, o a pedra do Relogio, na barra da
Guaratiba, medeante a concessão de privi-
legio por tempo de 30 annos, observadas
as seguintes condições:

1. 4 -A cidade, que se denominará Sarapolis,
será construida na praia da Gavsa sob o
typo das mais importantes cidades de banhos
da Europa, com todas as cominalid
condições hygienicas e distracoas que alias
offeracein aos habitantes ;

2. a O banco concessionario obriga-se,por si
ou por empraza que organizar

I. A construir e manter á propria custa
todos os serviços de caracter urbano, como
sejam canalisição o distribuição de agua po-
tavel ou para fins industriaes, illurninação
publica e particular pelo Systema que fôr

adoptado,canalisação da aguas servidis e 123,11-
vates e matarias fones, calçamento e ara -•
risasão das ruas e praças, podendo estala
cor linins do bonds e telephonicas e t a s •
pnonmaticos, com previa antorisaeão tia
tendencia Municipal

11. Fica o concessionario ou a amplas,
organizar autorisiclo, Si assim julgar
mente, a tornar ira rede de distribuiççs''
ca a quantidade de agia que for net-
pagendo ao governo o seu valor, P..' . •

segundo as taxas da Capital Federai. ,a
locando, para a facilidalo da inediçS .•
sorvatorio especial ou apparelhos 1.
directa indicados pala Inspectoria C . a	 ,a.
Obras Publicas, rãs cabendo a c s.
alguma;

3. a No proso de um anuo, cci•
data, OS planos o estudos .serão
ao governo, que os approvara
cações que julgar convenientes

4. a Os trabalhos serão encetaa 2. • ‘nezes •
depois do approvado3 os estudos, 	 . se`rabde
caducidade desta e incessão ;

5. a No fim de cincoenta annos, -a contar da
presente data, os serviços publicos de que
trata a clausula segunda reverterão ao Es-
tado

6. a Ficam concedidas á empraza
1. Isenção por ciacoenta annos de impos-

tos prediaes, fóros, lau lemios e direitos de
transm is.são para os edillelos que a empraza
construir ;

11. Isenç'o por vinte rumos de direitos de
imporlaçio para to lo o material necessario á
censtruc,-;ão da cidade o seus melhoramentos

Direito de desapropriação, segundo a
lei n. 816 do 10 de junho do 1855, da asea,
necessaria á fundação da cidade e seus arta -
baldes, bem corno dos mauanciaes necessariaa v --
a seta ab istecimento, lavagens o industrial
senda a arca da cidade de unia Itgua, quaa
drada.

Por assim haverem accordatio o ter o banco
concessionario pago o salto fixo na impartan-
eia de 1:150$000,como provam cana a verba
n. 41 de 22 de novembro do c n'rente armo,
se lavrou o presente contracto, que vae assi-
gaaido pelas partes contractaljes acima de-
clarailas-,pelas testemunhas Antonio•Jasé Cae
tono Junior e Thomaz Lobo Botelho e poa
iiilm,Jaisé Pinto Cerquoira, cjiefe do sessã
da mesma secretaria de Estado, que o 	 -.•
cravi.

Estão colhidas quatro estampilhas do sal a -.
adhesivo no valor total de 800 rais, devad
meato inutilisad is o seguem-se as assigi .•
turas:—Fr traciseo GIL?, ario. —Domingos MOI-
linho.— ntnnio -José Caetano Junior. —Tlio-
inaz bobo Botellio.—José Pinta

Nada mais Se contém no refe	 ra..fo" -
mie, para, constar onda c an Via.
criptoflS praseate certidão,
areando. de Estado dos Ne gocio,: da Agric.-ui:.
tura. Cominarei() ri Obr is Publicas, no Rio da
Jinsj 'o, Cao i t-il F n nit)r 11 (LI R o pu l dica dot
Estados Unidos d.0 Brazianos 27 dias do mez
/Ia dessmbra de 1891.1 —.Ins.3 Pinto de Ger-.

ty.wira, cimo 'e de secção lo oiractoria Central
da mesma seerataril de Estado, no impedi-
mento do respetivo dire dor.

Ministerio da Instrução PPL 	 Con-
reios e Telegraph-

Expediente d ,) dia 22 do dez° n.

• Ao Ministerio da Guerra, ronha
competentemente informado, o requeriniente
em que Luiz Antonio -Navarro de Andrade	 •
pede por certidão, a data de sua matricula na
antiga Escola Militar ; 	 •

Dia ao
Ao Ministerio do Interior, dec'arando que

não tona observação alguma o fazer sobre o
prolongamento da rua Larga. do S. Joaquim,
desde que o concessionario indemnize o Est+
da impartancia do edificio onde funeciona o
Externato do Gymnasio Nacional;

Ao reitor do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, autorisando a admittir á matricula, como
alumnos gratuitos, Thoodoro de Carvalho
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Francici e Adilar dn Lima do Rego Meiralles,
depois do satisfeitas as exigencias regulamen-
tares
' Ao reitor cio Internato, autorismicto a ad-
nittir, havendo vaga, tomo aluam° gratuito,
niz Lima do Rego Meirelles. .

tfmrisou-se o reitor do Internato do Gym-
nas	 'acional a con tractar . os . d iversos . forno-•\4s
eimeiir para esse estabelecimento durante o
.pritneir amestre do anuo proximo futuro do
accordo com as propostas acceitas pelo respe-
ctivo conselho administrativo.

Requisitou-sa, do Ministeria da Fazenda a
expolicão de ordem para que se pague a se-
guinto quantia : de, 12:3500 a Laemmert a,
Comp., de f' rnecimentos feitos á Inspectoria
Geral do Ins acção Publica.

Inspecto a Geral da lnstrucção Primaria e
Secundar da Capital Federal do3 Estados
Unh:ltffiek Braiil—N.. 267—Rio de Janeiro, 23
de dkombro de 1893
- Sr. Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
paios da Instraaçã'o Publica, Correios e Te-
lographes.—Cumpro a grato dever de com-
municar-vos .que unia commissão de profes-
saras primamos, composta dos Srs. Augusto
Candido Xavier Cony, Luiz Augusto dos
Re's o José da S i lva S .aatos, veia a 19 do cor-
rente agradecer á InspectoriaGeral 03 esforços
que ella empregou para mio fossem attendi-
das na reforma varias reclamações justas do
professorado publico. Respondendo-lhes o
Inspector Geral que a gratidão, que os pro-
fessores deviam, era ao nobre Ministro, que

. não hesitara um instante em distribuir jns-
tiça o reconhecer direitos firmados em lei,
aedin-me a mesma commissão fossa janto do

interprP to_ dos seus s entimentos do pro-
rufio reconehecimentia. Transmi ttin do-vos- isto,
consenti que eu me faça echo 'desta raspei ta-
vel corporação, á qual não duvi tostes dar a.a.-

' rantias e vantagens,ao passo que lucidamente
elevaveis o nivel do ensino publico,prestando
relevantissimo serviço á patria.

Sa ude O fra t era Ida le. —Dr. D. Franhlin
Ramiz Galvao, inspector geral.

o	 •
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• NOTICIARIO
0.1- unta COMIT1 er e i al—Pela seara-

eketaria d t Junta Commercial da Capital Fe-
' demi se faz publico, de conformidade com o
art. 29 do decreto n. 590 de 19 do julho ulti-
mo, que no perlai° de 5 a 13 do corrente fo-
ram archivadas os seguintes contractos, alto-

„ração o Otractos de sociedades co mmer-
'Ines.:

Contractos—De Antonio Francisco das Ne-
ves e dons commanditarlos, para o cornmercio
do fazencla.s-e ' bodas, nesta praça á rua Ge-
neral camara ns. 169 o 171; com o capital
do :030,0O, sendo 4:000, g3000 dos commandi-
tarios, soe a firma do Antonio Noves & Comp.

Do João Firmino de Almeida, Julio C. Ur-
zedo Rach . e o commanditario José Joaquim
da , Costa F rreira, para o commarcio de .con-
feitaria e refinação do assacar, nesta praça á
rua Visconde do Rio Branco 13.11, com o ca-
pital de 49:000$000; sendo 10:00)0O0 do
cornma,nditario, ,sob a firma de Almeida, Ro-
cha & Coion-

De Ant , o da Costa Machado o Bernardo
Teixeira de Carvalho, para o amornarei° do
padaria e confeitaria, nesta praça á rua
São Lu'z Gonzaga n; 160, com o capital de
.15: 003$000, sob a firma de Machado, Carm-

• lho & Comp. --
De Antonio Joaquim Ferreira, e Alvaro

Soares da Cutha, para o cammarcio do calça-
do nesta praça á rua (103 Anclradas n. 2 A,
com o capital de 20:275$330, sob a firfna de
A. J. Ferreira & Comp..

Do D. Zelmira de Castro Giiimarãe:s . e Ga-
briel yarques Carregai ., para o coanmercio de
vinhos e outro produtos,' nesta praça, com
o capital de 100:000$000, sob a firma do Viu-
va Wencesláo Guimarães SC Comp.

De Manoel Brunida Silveira o o cornman-
, ditario Manoel Martins Serpa Junior, para

•
•

orna fabrica de camas ,e colch5es, nesta pra j
ça, á rua da Assemblèa u. 31; co:n o capital
de 690$)00, sendo 394030 do comminditario;
sob a firma do Silveira & Comp.

D3 AffOnso Machado do Fari m, Map p el Pin-
to da Silva Povoa o Antonio Machia lo de Fa-
ria, .papa o cominarei° do fazen las o armaria
nho; na cidade do C impos, astuta do Rio dá
Janeiro, com o capitai de 26:030$003, sala á
firma da Faria & Povoa.

Alteração—A sociedade que gyrava nesta
praça sob a firma do Manoel Joaquim de Cari
posa substituiu esta pela de Manoel Joaquim
de Campos & Comp.

.Distractos—Foram dissolVidas as socie.la-
des ,que gyravam sob as firmas de : Macha-
do; Irmão: & Corn, Viam \laica Guimarães
Comp., Pereira Gomes & Comp., Dias Sil-
va., , Joaquim Monteiro Ferreira & Comp.;
Pinto & Irmão, Benjamim & Vida, J. J. Ro-
d rr ue-ri	 da Co•tt Souza & L3rnol, Lcite,a a	 ,
Pereira & Comp., Ferreira Duarte & Comp.,
desta praça ; Jorge Seckler & Comp., Bahia
& Comp. e Henrique Pedro & Ferraz, sendo
as du is penultimas da cidade do S. Paulo o
ultima da ci fade de Santos.

Secretaria da Junta Commerchl da Capital
Federal, 27 de dezembro de 1890.-0 secre-
tario, Cena de Oliveira.

Pela secretaria da Junta Commercial so faz
publico, na conformidade do atr: 29 do decreto
mi.  596 de 19 de julho ultimo; que no periodo
de 28 do novembro findo a 4 do corrente
mez, foram archivados os Seguintes contra-
otos e distractos de sociedades commerciaes:,

Contratos.— De Antonio Silveira Goul trt
e Secundino José da Silva, para amimarei°
de louça, nesta praça á rua Sete do Setembro
n. IS, com o capitml do 40:000000, sob a
firma do °outro t & Silva.

De D. Maria Paulina Fernandes de Mattos,
Cez Lr Augusto de Oliveira Costa o Francisco
Antonio Alves Dias, para o cominarei° de
carne saem o mantimentos,nesta praça, .á rua
S. Bento n. 3, com o capital de 30:003$903,
sob a firma do Viuva Fornandes de Mattos
& Comp.

De Francisco Alves de Souza, Antonio Joa-
quim dos Passos e Antonio • José de Abreu,
para a fabrica de conservas a tijolos, nesta
praça, com o capital do 30:003$000, sob a
firma do Souza, Passos & Abreu.

Da Manoel Antonio da Silva Almeida 'I e
Antonio Joaquim da Silva Alni^ida, para o
commercio de sucos e molhados na Villa, da
Natividadeaestado do Rio do Janeiro, com o
capital de 10:000.0D0, sob a firma de Manoel
de . Almeida & Comp.

De Jos5 João Paulos o uni cotnrnanditario,
para o cominarei° do secos e • molhados, na
criada do Ubá, estado do \finas Gemes, comm
capital de 2:445$730, fornecido neto comman-
ditario, -sob a firma da José. João Paulos & C.

Distractos—Foram dissolvidas as saciada-
des que gyravam sob as firmas de: Aspinal
Jones& Ccomp., Spolidorn & Ccomp , Faria $c.
Santos, desta praça; Elyseu Braga ,Sc Cocam.
e João : alreS & Cotrim. a palmitin-ia da fraguo-
zia do N. S. da Conceição das Dias Barras • (es-
tado do Rio do Janeiro) e a ultima da cidade
de S. João do Rio Claro (estado de S. Paulo).

lEaraffines g-erfaaa de prepa
ra.tovios.-0 resultado dos exames alto-
ctua,clos nos dias 24 e 26 do corrente, foi' o
seguinte

.Portuguez— Dia 24—Distincção, Clara Frei-
tas de .Sa.—Inhabilitado, 1. •

Inglez—Dia 24—Inhabilitados, G.
Geographia— Dia 24 — DiStincção, Arthur

de Almeida Marques.
Plenamente: Alix Corrêa de Lemos o Eu-

genio da Cunha e Mello.
Simplesmente; Estevão Fmerick do Souza

Rezende.—Inhabilitados, 3.
Francez—Dia 24—Simplesmente, João Al-

ves Moira Junior:— InhabilitadOs. 2. •	 ..1
• Historia geral— Dia 24— Distincção, José
Eugenio de Paiva Azevedo.

Simplesmente, Antonio Maciel Junior.
• -Chorographia — Dia . 24 — Simplesmente :
Josá Vicente Lisbea Junior o Carlos Paulino
Deis° Pinheiro.—Reprovados, 2.

11

Ari thmetic a—Dia 21—Simplesmente : João
Caricio Nunes de M Mos Junior e William
lie,nry Cunditt.—Inhaliilitados

'
 5.

a;Al ebra —Dia 24—Inhabilitaclo, 1.
laglez—Dia 26—Iuhabilitaalos, 4. 	 •
Francez—Di 23—Simplesmente: Fali. a•-la

Barata Ribeiro, Raul Forraira da Roeba. Au-
gusto Elysio de Souza., Elpidio de Souza Go-
11133 o Rodololia Teixe i a.—in	 lu. li s,

chgrograpiiii—Dia 26—Plenamente, Ardo-,
nio Ribeiro de Rezende.

Simplosmonte : JO:A F.rancisca Martins
•Guimaries e Appio Torga tto Fornandos

C°1:11roi.netria — Dia 26 —Simplesrro l'e : An-
ilibai Duarto de Souza, Eugenio do Nasc -
mento Silva e Ipacia do Moara.—
todo, 1.

Arithmetica—Dia, 26—Inliabilitados, 2.
• Geographia — Dia 26— Plenamente, Lou-
renço Caetano da Rocha Werneck

Simplesmente: Ruben Pinheiro Guimarães,
Frederico de Atineida Russell o Manoek aa ,r-
ques de Sá Salazar.—Inhabilit idos, 2 e re-
provados, 2.

Pagadoria do Thesouro—Pa.
gain se hoje os avis )s lo Alloi.ton, Le 45g1:—
cul tara os. 3.194, 3.195, 3.196, 3.201 e 3.zo5
a Angelo 10:o.ata & Comp. .

Malas—O correio geral expele hoe
as seguintes:

Pelo Cabral, para Paranaguá. Santa Cr.-
thar'naa Rio Grande, Pelotas o Porto Alegre,
recebendo impressos ate ás O horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 horas
da manhã, ditas con porte dual° até ás ,0
idem.

Pelo Ilerseltel, para Nova Yorls, recr..
bando impressos até á 1 hora da tarde,
objectos para registrar até á 1 da tarde.
cartas para o exterior até ás 2 da tarde.

Pelo Rio Grawle, para Parana ema, S. Fran-
cisco, Desterro, Rio Grande, Aot ts, Porto
Alegro até Montevideo, levando malas para
Milito Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas pa nau
o interior até ás O da manhã, ditas itft
porto duplo até ás 10 idem, ditas a o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Euelid, para Nova OrIta' recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, objectos
para registrar alé á 1 idem, cartas para o
exterior, até ás 2 idem.

bservatorio Astronomico
—Resumo meteorologico dos dias 8 e 9 do
dezembro de 1890.
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1 8 7 ha, da nauta.. 750,05 23.1 17,38 81,2

2 9 1.	 s. manhã.. 7532 21,1 17,10 42,0

3 . 7	 •	 .	 . 755,50 23,0 18.373 83,0

4 I, i	 •	 .	 tarde.. 7à1,03 2.4 15,41 80,0

Thermometro desabrigado ao meio dia :
negTecido 53,0, prateado .37,0.

Temperatura =ilha 27,4.
Temperatura minima 20,0.
Evaporação 2,0. •
Ozone 7,0.	 •
Chuva:	 •
Dia 8, ás 7 horas da noite, inapreciavel.
Dia 9, ás 7 horas da manhã, 3 ny m,99. •
Velocidade média do vento era 24 hs. 2%9.

• Estiado do.ceo	 •

1)0,9 encoberto por cumulas nNsbus e
nimtois

'
 vento SE 3%1.

2)0,8 encubado por cirrus cum fias, e eu-
maios aia-deus, vento nal lo.

3)0.9 encoberto por CUMIet13 • 	 o nin-'. bus, nnto nullo.
4) 0,6 encoberto ro? cirrus, .ctitc•:cumulus

o cumulas, vento SE

•
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Dias 9 e 10 de dezembro de 1890
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O 7 ha. da 'lauto.,

1	 •	 • mgand.

750;

751.51

25.5

21.0

13.73

is 05

32,0

77.1

3 • 7	 •	 •	 • 757.01 23,4 IS il Si G

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 751.74 20,5 13 00	 312

Thermometso deeabr gado ao meio (tia: en-
neerece.o 58,5, ra reielo 40,0.

Temperatura maxirna 20,0.
Temperatura minirna 19,8.
Evapora, ão
Ozone 7,0.
Chuva:
Dia 10 ás 7 lis, da manhã 3%1.
Velocidade media do vento em 24 lis. ansl

Estado do cdo

1) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulua,
cum lo-nimbus e nimbus, vento SSE

21 0,6 enceberto por cirro-cumidus e c .mu-
lo-rumbus, vento nullo.

3) 0,8 encoberto por cirrus, cirro-cumulus
e camule-nimbus, vento NV 2.0.

sh 0,9 encoberto por cirrus-cumulus o cu-
mulus, vento N Pn,7.

1n11,

EDITAES E AVISOS
13rigatla Policial da Capital

Federal
Venda de madeiras e de ton

conformidade com as autorizaçõee coa-
neto Ministerio dos Negocies da Jus-

esos de 18 o 24 do 'noz corrente, o
• .•

	

	 ' einistrativo receberá propostas
. carta fechada, no dia 5 de

janehe	 futuro anno, até ao meio-
dia, para a das madeiras que serviram
na parte direie , do antigo quartel de Barbo--
nos, ultimamente demolida bem como para
a do uni lustre paro 24 velas, com mangas
de vidro, podendo este ser examinado no
quartel do 30 bataillio de infantaria á rua
de S. Christovão, o aquellas no do 1 0 bata-
lhão á rua Evaristo da Veiga.

O concurrento preferido deverá garantir
sua proposta, depoeitando no acto d la ecoada-
ção da mesma uma quantia que será arbitrada
pelo conselho.

crebria geral da brigada policial da Ca-
pital Federal, 30 de dezembro de 1890.—Car-
tos Neerto da Cunha, capitão secretario-geral.

ng cola Naval
o. director, devem compare-

A., neste estabelecimento. os
. ,gos José Marques, Noredino
s. Cintra e Jonathas • ealrigues

. 31 de dezembro de 1803. —
AntoWo•Josè da Costa Sodri-

,

EeNnomico do Ar-
d ' 31%,rinha da Capi-

--
Coneurrenca.
Gr ipos 33 e‘6. •
'eet ;, 'balanças, etc.)

'Se	 nntra-aSnis ete.
Marin,:	 prA4Ierste (In

smice, f o eiedien rpi, no dia
priexinio futuro, ao mei8-dia,

l es e abortss na cisa, de reMen-
s)	 inssect ir, onde para esse

fim se devo reunir o citado co eselho, propos-
tas par o fum scimen .o ee referido irsenal,
durante o ex( reic'o d, 1801, dos e. coa-
stantes dos grupos 33 e 36 (Terramcntas, ba-
lanças, etc.)

Os . coecnercintes devem g Iisfizcr todas as
exigencias do titulo VI, capilufo unice
regulenionlo que baixou com o decreto
n. 745 de 12 de setembro . lo corrente atino, e
que s acha 'elidi eido no Dierio Official de 2
de outubro, taml..em do anno vigent-i ; fican-
do, outrosim, prevenidos do que, aquelles
cujas pc. ii,ostas forem preferidas, srão, de
conformidade com o av iso n. 2756 de 13 do
corrente, ebrigados, meliante a porcentagem
que se COOveneionar, a supprir o Commissa-
rindo Geral da Armada, dos artigos que, se-
gundo os seus respectivos contractos, tiverem
de fernesr ao arsenal.

Na secretaria do mesmo canselho dar-se-
hão aos interessados todos os esclarecimentos
necesiarlos.

Arsenal do Marinha do Rio do Janeiro, em
29 de dezembro de 1830.-0 secretario, Eu-
genio Candido da Silveira Rodrigues, 	 (,

EtepartleAo fianitarla da Exerelto

De ordem do Sr. general de brigada gra-
duado chefe do pessoal, convido os indivi
duos que se acharem nas cont. ilões de servir
como enfermeiros dos hospitaes militares
desta guarnição a compare° 'I' na respectiva
secretaria, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Capital Federal, 21 do dezembro de 1890.
— Dr. Henrique de Freitas Araujo, capitão
assistente interino. 	 (.

Intendencia da Guerra
Artigos de escri tarjo

O consellie de coMpras desta repartiçio.
recebe propostas no dia 2 de janeiro proximo,
at,:i ás 11 horas da manhã, para fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do armo proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impr,.ssos na secretaria desta inten-
dericia . onde deverão previamente apresentar
suis habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente, na occasie:o da
ssssão, e ter muito ern vista as dispeeições, do
art. 64 do dit regulamento, devendo n s re-
feridas propostas fizer a declaração de su-
jeltar-se à multa de 5 0/ no caso de recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

Previne-se mais que 03 artigos devem ser
iguaes aos typos existentes nesta repartição

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1893 —
O secretario, A. B. da Casta Aguiar. 	 (•

Estrada de 14>rro Central do
13razil

Concurrencia para f,rnecimenta de matar ices,
artups diver,w, objectas de escriptorio C de
expertien'e., para consumo no primeiro se-
mestre de 1891.

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, nos dias abaixo indicados,
ás 11 horas, se receberão propostas para for-
necimento, durante o primeiro semestre de
1891, de ma teriaes e artigos diversos, objectes
lo eseripterio e de expediente, a saber

— Dia 12 de 1,rel , o
M ts civ, s, eiveis a íl jecto de escriptorio.
— Dia 14 do janeiro
Ltensilios, objectes diversos, tintas, drogas

e artigos semelhantes.

— Dia 16 de janeiro
Ferro e outros materiaes, ferramentas, fer-

e artigos semelhantes, material do
construcção e outras semelhantes, 1 ..imas tu-

leias, p ira fusos, pontas de Pariz, e
Os hire zsos que Constiiiiirãe as re'

propest , s, acham-se á clisisisição d....
rentes, nesta secretaria ; o bem ass -.1.
dições para recebimento das prove.
para o contracto.

Os depositas para garantia dr
deverão ser feitos até o di I ar e • •	 itt
abertura das mesmas propostas.'

Secretaria da Estrada de trerss t	 do
Brazil, 27 de dezembro de 189s —

Manuel Fcrnandes Fieueir

E.trada de Ferro Central	 i!.
Trens especiaes no dia 1 de já	 1801

Paraconhecimento do publico, • .
qui",titiegquinta-feira, 1 de janeiro de Is.

nos suburbios os trans especiaes,, be)tos.)
1)1 a D 8, cujo horario acha-s ..es.ixado -nas
estaçõ?s.

Escriptorio do trafega, 30 de dezembro de
1890.----Abel Ferreira cre Mattos, chefe do tra-
fego.	 (.

Instpeetoria Geral da Ins trate-
çao Primaria, e Secundaria
c.a, Capital 14-"ecieral

EXAMES GERAES DE PREPARATOMOS

Quarta-feira, 31 do corrente, no Externato
do Gymnasio Nacional, á rua Larga de	 Joa-
quim, serão chamados Os examip	 se:
guintes:

Portugnez
la mesa (ás 10 horas)— Pres; s

Dr. Alarnbary
2& e ultima chamada

P . 'dro Enfies Salgueiro.
Henrique Moreira Moirelles,
Umberto Aulette.
José Cesario de Faria Alvim Junici
Carlos Rangel.
Ciscar Furquim Werneck. •

Turma supplernentar
Hugo Furquim Werneck.
João Roquote Carneiro de Mendoe .•
Henrique Alvim Corrêa.
Anua. Felicidade da Silva Lins.
Antonio M. Pontes 'zobrinho.
Jorge Moreira Borges.
2a mesa (ás 10 horas) — Presid

Carreira
2s e ultima chamada

Victor Cabral de Teive.
Alfredo Carlos Tei eira Leite 	 ,
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Einin . nuel de Ulhea Reis.
Am- deu Ritter.
Tride Felippone

Turma supplemen1
José Amorico Pinto da Silva.
Ismael do Neronha Luz.
Jesé Bernartes da Silva.
Gabriel Pio da Silv Junior.
Josephina El as dos Santos.
Gertrudes Augusta B (ptista • ,

3a mesa (ás 10 horas) —	 ••
Silva Reinos'

20 e ultima chamada
Samuel Capper.
Jose Antonio da Fonseca Rodrigues.
Pedro Francisco Xavier Delmilhac.
Horacio Moreira da Fonseea. •
Ramiro Pereira de Castro.
Sylvio Teixeira Machado.

Turma supplementar
Augusto de Andrade Costa.
-Alvaro lo Csstro Liraa Neguein
Carlindo Àlves de Souza.
C,elesto Teixeira Lima.
Raul Ferreira da Rocha. .
Octavio -Freitag.

•

st4



lista de fizmilit, ou que na reiacção destv
ou cai su:t verificação, cominelterein selou-
t :mente alguma inexactidao, ou :dterarem
vertido dos fatos, serão processadas e punio"
das por crime . de desobediencia (lei n. 1829 do
9 de setembro do 1870, art. 1 0 , § 20), o lido
garitio além n disso a multa do 203 a 10±3.', que -
-era cobrada executivamente poios agentes
tIscaes da Fazenda Nacion il.

commi .;são consibria da Pilrochia do Nossa
$enli.-,ra da Gloria, 14 de dezembro de 1890.

Francisco M. Esuves, prosilonte.— Luis
Arcado de* Aran» rRozg!—Raymuudo Joaquim.
rio Lago.— Olympio Telles de Illene;m. (.

O mercado esteve nas mesmas condições de
côa) a taxa de 01 d.• sobre Londro3,

em todos os bancos, e foi esta a taxa oficial
do dia.

As tabellas no Banca Nacional, Sul Ameri-
cano, Francoazileiro, Allemão, English Bank,

i Conirnercia.l. do Cominarei°, London Bank e
Industrial foram as seguintes
uoddres, por 1$ 	  21 d., 90 a div.
Paru, por franco 	  451 a 453 rs . a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 503 a 56) rs., a 90 div.
(latia, por lira 	  453 a 455 rs., a 3 d/v,
Portugal 	  259 a 257%, a 3 d/v.	 •

•No ia-Nork, por dol-
lar 	 	 2$42.) a 2.5390 á vista.

; O movimento d • dia f ti pequeno, sobre Lon-,
dre,, , a 211/8 d., bancario. contrt
.21 1/16d., dito caipea, iiiatriz et d., „oatrç

teiros, e a 211/8 e 21 1/16 d., pap3i parti-

culllaeli.). assou-se iflape baencario a 21 113 d.

Fundos publleos
MOVIMENTO na BOLSA

Acções	 bancos e companhias
103 acções do Banco Credito 5Iovol., 	 95$000 do'

103 1 ditas idem 	 	 9-.3 t0)
•()) ditas ido • ii....	 	  	 .	  •
-5 1 1 ilii is idem 	 	 O

iii.) ditas idem 	 •	 ,O6:,;' i)
3)0 Citas idem 	 I *	 9 '..35).1
53 ditas idem 	  	  .....s.  • 	. 96;590

5).) ditas idem •	 .•....	 97:$0)3

o'
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ÀS 10 horas — Presidencia do Dr. Belfort
João Caetano do Oliveira (3uimarães.
Carlos Hortencio Maeh ido.
Amorico Corrêa Monteiro.
Appio TONitlatO FernatIdeS Couto.

nraneisco do Paula Vaz Filho.
-.a.o Paulo d t Rocha.•

Turma supplonientar
Alva Volte da Costa o Sá.
Antonio .Freira Braga.
Lucrecta Ferreira dos Sintas.
José aig.usto do Bandim.
José Carmo da Silva Pereira.

'Mario BAIA sta da Costa.

GeograpItia
l a mesa ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

Boirsuccesso
Sà.Mue apper.
Albor Francisco Rodrigues.

r

I.A. 3 o;I:tes Pereira.
tjnedicto Peregrina Barroso.

Turma supplementar
José - N ictOr da Silva.
João Antonio de .Azevedo Cruz.
Alipio Dias BarreirOs.
José Augusto da, Costa Marquês.
Carlos Sebastiãd'N'gtieira Pinta.
Hermenegildo . Sa nt os . Libo.
2a mesa (as 19 horas) --..PreSidencia, do Sr.

Campos Moleiros
Sarg. i i do Rego Soares.
Eduardo de At •aujo Gonçal vos.
Paulino Montenegro Toscano do Brito.
Augusto Marra.

'. TurmaSuPp:omentar,..	 ,....,	 ..
gellfredo Augusto Pereira Lima.
Raul rittimarães Sabral..
Antonio Lima.das.Reis.,
Vital do Valia Pereira:
Pedro Benjinin'de Carquefra .Lima.
José rorlunato de Menezes. .

Álosbrce.
A's 10 horas—éPresidencia do Dr. Paula Froias

•e •	 2a e ultima chamada
A (Tons* Carlos de Albuquerque Nunes.
William Henry,Cunditt.

•Crysantlia . de Miranda Freitas.
lsrael Gomes de Oliveira.

Turma supplementar
Luiz Xavier Martins.
Alvaro. Valia da . Costa e Sá.
João Catado Nunes do Mattos Junior.
José ffinrique Cesar de Albuquerque Junior.
A ug&Vo Bernaccid. -
Augusto Guigon.

Historia geral

A's 10 horas — Presidencia do Sr.
Barreto

2a : o:ultima .chamada
Bento Amaranto.

rge Cotrán Castrioto.
Nilo dos Santos Martins.
Antonio de Lima Castello Branco..

Turma . supplementar
José MÀ ano Gomes de Paiva.
Samu	 apper.
Jo iodai Tavares Guerra Filho.
Fernando do Saltes Ferreira:
Alcides Xavier d 3 G011
0OtaVi0 .Ciermack Passeio.

Historia geral
2a mesa -rás 10 horas) — Presidencia do Sr.

João RibAro

Ultima Oliamada

Near do Souza Manias.
I lbeodarieo Maximiano da Fonseca.
Troiano de•Castello Barbosa.
Romualdo Joaquim Pedro do . Alcantara Ju-

nior. : 	.

Turma supplementar
Lourenço Caetano di Rohs \\ Torneei( .
Francisco José Ferreira.
oscar Ma lar , ia.
TIpodomiro Almeida. -
Fernando Bezamat.
Affon,dAugusto Ponna.

• Chorogropliia
2a nleSa (ás 19 horas)—Presidencia do •

Dr. Sacho Guarany.
Joaquitn . Antonio Vieira de Souza.
Dionysio Alves de Carvalho.
Jose Angusto Coelho da R )clia.
Bonjanan torres de Carvalho.

Turma supphonentar
Balida DruMmond de Aranjo.
Sebastião de Andrade Silveir t Jordão.
Firímmino Cesar Ducine Estrada.
Jose Antonio da Cost i. Marga
•Antonio Cecilia dl Silva.
Jesé Viétor da Silva.	 -

Arithtactica
2a mesa (às 10 horas) — Presidencia do Dr.

Drago1
Ivo Laite do Saltes.
Pedro Arthur Guimarães:-
Francisco José Laraya. -
Alfredo Scheld.

Turma supplementar
Manoel Luiz Martins. -
Ernesto Guari •ciabo de Senna.
Maria da Gleria Fernandes.
Rodolpho de Souza Pinto JuniOr..
Julio de Freitas Junior.
Mario Baptista da Coita. .
l a mesa (és 10 horas) — Praidencia do Dr.

Cabrita
(Na Escola Normal)

Heitor de Azevedo Marques.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.
Vetit,3i.M0 do Moraes.
Oscar Antonio Brandi.-

Turma supplementar
Alfredo Augusto Perora
Antonio José gibeiro do Freitas Junior.
Alypio do Souza Abalo.
Jayme Lopes do Couto.
Francisco Andrade Souza.
Henrique de Mattos Fernandes.

Geometria
As 10 horas —Presidenciado Dr. José Eulalio

(Na Escola Normal)
Augusto Mafra.
Sebastião Lemgruber.
José P dro Rodrignos Fróos.
Sebastião Marques das Neves.

• Turma supplementar
Deodati Litdovico Alves Carneiro.
Alberto Guimarães.
Oscar Lopes da Costa.
Henrique do Figueiredo Vasconcellos.
Pedro Ladisláo da Silva Graça.
Francisco Sotero Coelho de Souza.

InsPectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Fedem', 30 de dezem-
bro do 1800.—O secretario, Manoel Alaria No-
queira Serra.

•Paroohia. da Gloria
Recenseamento

A Commissão censitaria desta parochia
tendo do encetar os trabalhos do reeensea-
monto, e desejando coicluid-o da fôrma, Mais
completa, roa a t .,dos os Sons comparo-
chianos, a coadjuyação necessaria, d i spen-
salada aos agentes recenseadores os esclare-
cimentos que lhe forem pedidos, tendo em
vista a seguinte disposição do art. 8 0 das
instrucçnes que baixaram c )m o doer ;to n.
659 de 12 de agosto do cemento.

Art. 8' AS pessoas ¡pie s recusarem a re;e3-
ber, encher ou entregar em tempo á auto-
ridade censitaria competente os mappas ou

Inspeetoria Geral de
1-1-yg-iene

Em virtude do quo dispõe o art. 63 do re-
gulamenta que baixou com o decreto n. 169
fie 18 do janeiro cie 1890, a Inspectoria Geral
da Hygione faz publico pelb prazo de oito
dias que o cidadão Alexandrino Marra da
Silva, por seus procuradores Adolphe Veiga_
& Comp., lho dirigiu a seguinte petição com
documentos que satlsfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento.

«Alexandrino Marra da 'Silva, cidadão bra-
Zileiro pratico de pharmacia, vem em vim-tudo
do decreto n. 169 de 18 de janeiro do corrente
armo, pedir-vos a nocessaria licença para
abrir uma pharmacia no districto
usa, municiphe do Bomfitn, - estado do Minas
awaes, juntando para aSSO fim os documen-
tos que provam, a necessidade da pharmacia
naquelle lagar e as apti Mas e moralidade do
supplicante. Pede-vos defferimento e espera
receber mercê. • •

Capital Federa1,17 de outubro de 1890. Por
procuração de Alexandrino Marra da Silva,
Molpfto Veiga cÇeomp.5> Sobre uma estam-
pilha de 200 róis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhumpbarmacoutico formado lho

mcomu	 inicar ou o nspector. de hygiene do es-
tado do Minas Geraes, a rosoluç 7io de estabe-
lecer.. pharmacia na citada loa lidado, coue-
derá ao pratico a Ihença requerida.

InsPoétoria Geral de Hygione, 17
bre de 1890.— Dr. Pedro Alfonso
secre‘ario:	 fj.?

•

COMERCIO

Rio, 30 de dozembro de l890.

Cambio

Fausto

dozotn-
Carvalho,
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ia) ditas idem 	
100 dias ideia 	

4180) ditas idem .• 	
• 410) ditas idem 	

15') ditas idem 	joi doa- ideia 	
31./0 IlLtas idem 	
t:Y) duas idem 	
230 dita,/ idem 	
'20) ditas idem. 	

118 )0 ditas ideia para 31 de jan., ag,io
1503 ditas idem para 31 idam ..... .
1030 ditas idem, idem 	
100,1 ditas até 31 d • Janeiro 	
2)00 ditas idem para janeiro, agio 	

100 ditas Nacional 	
200 ditas idem 	
230 ditas idem 	

• 690 ditas Norta America, agio 	
150 ditas idem idem. .. 	

	

31 i ditas ideia idem 	
2.5`.a) ditas dos Estados Unidos 	
.303 ditas idem. .
13) ditas idem 	
500 ditas idem 	

1001 ditas idem 	
5)0 ditas idem 	
10) ditas idem 	

1)33) ditas do Crelito Movei para 31
de dezembro vic c/.1 e proventos

	

para o comprador. ag o. 	
1931 ditas idem i.le n, idem 	
50) ditas Estados Unidos para jan._
530 ditas idem para 31 de janeiro -.
59 1 ) ditas idem ideai 	  ...

10j0 ditas idem idem 	
500 ditas iclent idem 	

5),/) ditas idem cain tidos os pro-

	

ventos para :31 de janeiro 	
/900 ditas idem ilem 	
1 930 ditas idem, idem 	
410

	

10 ditas ideia, idem 	
-1 't 3) ditas idarn, idem 	
5131 ditas idem, idem 	
2.30 ditas idem, ideia 	

2)30 ditas idem para. janeiro ...... .
3,33 ditas ideia, idem 	

2) O ditas idem. idem 	
45') ditas do Brazil 	

ditas idem 	
3'tas idem c/40 0/, 	

	

idom v/c até 31 de janeiro 	
Americano 	

•

-	 • •	 •	 •	 	

i Lig id.E11.

ditas idem ate ;;ái, de janeiro 	
ditas Colonial
ditas  da Viaçã o 	
ditas idem para janeiro 	
ditas Rural Internacional 	
ditas idem 	
ditas idem_ 	
ditas F.toninensa . 	
ditas idem 	
ditas Comp. Sapucahy 	
ditas idem 	
ditas idem e/dreito n/etnis 	 E.am
ditas idem, ideia 	

'311/a
i0

110)
531
5)

25")
651

50
150
50)
330

5)
501
50)

1)30
500

10))) ditas c/.t para o c)mprador até
25 de março 	 • • •

30() ditas Geral de E. de Ferro 	  	

	

101 ditas idem 	

	

(00 ditas idem 	

	

2)0 ditas idem 	 .••-• • ...
600 ditas idem
250 ditas idem. .. 	

	

litas idem 	 • 	

	

ditas idem 	

	

ditas idem 	

	

ditas idem 	
dita4i1em para 30 (laia janeiro..

/ ditas idem idem. •

	

J ditas •Norte e Oeste.. 	

	

'3 ditas idem 	

	

..t) ditas idem 	

	

: 0 ditas idem 	
K) ditas idem para jNipeiro 	

	

20 ditas idem 	

	

00 Jitas idem 	

	

rrhas idem. 	
3)2 ditas Obras Hydraulicas, agio..
2)0.ditas idem, idem	 e.	 •
2)0 ditas idem, idem  • 
211) ditas ftlem, idem 	

2033 ditaj idem, para janeiro, agio 	
1.i0) ditas idem. idem 	
500 ditas Melhoramentos de S.Paulo

	

450 ditas lotem 	
200 ditas ide&
3)0 ditas Obra& Publicas com tolos

os provenli4	
-	 .

• •

•

9710)
913000
971500
9830)3
98$ O)

sa0,ii)
9835)0
98.350)
9930
993i.10)
605001

10330)1
102000
105300
6)3000

1003)10
10)5000
2.32301)
2-323000
232;000
232$30)
2323300

231$00)
231=5000
211$30)
231,3000
23150)3
2313101
2313000
2.331030
2315000
2.33 3100
16 4$030
16430'0
W3110

10.33000
1.21000
121-$000

93,30
2305300
23J44oao
2 4N(3).)
2 3').4001
't.0.3000
.?100:)0

-25)..-300 )
48;020
5330:0
785 131
783590
73303)
60$030
53300)

10030))
102031
111 0)0
1 103000

294000

2)) ditas idem ideia 	 	 293390)
211 ditas S. Christorão.. 	 ..	 2603003
2)0 ditas Iniciadora 	 	 333000
3)0 ditas idem 	 	 333031)
30 ditas idem ... 	 	 333330

50) ditas id • rn 	 	 393300
31) ditas idem 	 	 393003
333 ditas idem 	 	 393003

50) ditas ideia 	 	 393330
73 ditas idem 	 	 34000

503 ditas idem para 29 de janeiro....	 403003
240 ditas idem para 3) cie janeiro..	 44300
N. B. - As 59 acções do Banco Portugal e

Brazil cotadas hontem a 403, foram vendidas a
8)3 com c/10 1)/o.

COTAOES OFFICIAES	 -

Acções de bancos e companhias

Banco Credito Movei 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem. 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para 31 de janeiro, agio...
Dito idem para janeiro -	
Dito idem, idem 	
Dito idem para 31 de janeiro 	
Dit) idem para janeiro, agiu.-
Dito Nacional 	
Oi to idem 	
Dito Norte America, agio
Dito idem idem... . 	
Dito idem, idem 	
Dito Estados Unidos 	
Dito idem 	  •  •
Dito Credito Movei para 31 de dezem-

bro de 1391 v/c c/d o proventos

	

para o comprador, agio 	 •
Dito Estados Unidos para janeiro....
D to idem para 31 de janeiro 	
Dito idain,com todos cn 3 proventos para

	

31 de janeiro 	
Dito ideia para janeiro. 	
Dito do Brazil
DA) _.dem cil0
Dito idem v/c até 31 de janeiro 	

	

Sul Ai.o._3...tano 	
Dito Multo 	
Dito Constructor 	
Dito idem. até 31 de janeiro.. 	
Dito Colonial 	
Dito da Viação.. 	
Dito idem para janeiro 	
Dito Rural Internacional 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Fluminense 	
Dito idem	
Comp. Sapucaby 	
Dita idem 	
Dita idem com direito a ernissdo 	
Dita idem o'd para o comprador até

	

25 de março... 	
Dita Geral E. de Ferro. 	
Dita idem para janeiro. 	
Dita ideia, idem 	
Dita Norte e Oeste. 	
Dita idem. 	
Dita idem 	
Dita idem 	 	  .
Dita idem para janeiro 	
Dita Moia, idem.. 	
Dita idem, idem 	
Dita Obras Hvdraulicas, agio 	
Dita idem, idem 	
Dita idem, idem 	
Dita idem, idem 	
Dita idem pira ,janeiro 	 	 .
Dita idem, ideia 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	
Dita idem
Dita Obras Publicas, com todos os

proventos 	
Dita idem. idem.. 	
Dita S Cbristovão 	
Dita Iniciadora 	
Dita idem para 23 de janeiro,
Dita idem pira 31 idem 	

O presidente, J.J.Pernandes.-0 secretario,
P. P. Palha.

•n••••=1

Rendas Oseiten
ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 22 de de-
zembro de 1890 	  3.167:5453435

C no dia 30 	 	 182:3743101

3.419:9203533
Em igual penedo de 1889 	  4326:8613062

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 20 de de-	 •

zembro de 1800 	 ... 1.181:8783127
E na dia 30 	 	 50 4833'

Cm 1889.- 	 ..
itECEBEDMIA. DO ESTADO DO RIO DE JA's
Itendimento do dia 1 a 29 de de-

zembro de 1.890 	 	 138:•
E no dia 3) 	 . •• •	 4.

•'039

Merca.doriati,
cAFW

Telegramrna expedido pela Assoei... •
dal para Nova York, em 30 de dezea:
de manhã;
Existencia t)tal 	
Entradas no dia 29 	
Idem em Santos 	
Embarques para os Estados Unidos 	
Embarques para a Europa 	
Prste por vapor 	  35
Estado do mercado . 	

Preços
i a regular 7$70) por 10 kilos, despez: 	 .i4:0i)

par vapor, 18 1/13 c par libra.
2a boa 7$201 por 10 ki/os, despezas e frete por

vapor, 17 1/16 e. por libra. 	 •
	o

SOCIEDADES ANONYMAS
campanUia eminlerelo de malte

ESTATUTOS
TITULO 1

Da denominaecio, séle, claraçtt) e •
contpanhia

Art. 1. 0 Sob a denominação de •
Commercio de Malte, o com sétLo 	 :o: -
Tilai nesta Capital Federal, fica .4)11 n 11 , .
uma socialade anonyina, regida r
tatutos, e, nos casos omissos, J,
gentes, tendo por duração o
annos, prorogavol por deliberaç' •
bléa geral dos accionistas.

ata 2.° São fundadoras diiv.,• •
os accionistas Tertuliano
Azevedo Silva, pela autorisaçãc 	 To•!,. „.
decreto n. 769, de 20 do setem oooi.;„•il
para o objecto da concessão
decreto lhes foi teta.

Art. 3.° São fins principaeS:
1.° Explorar os hervaes da i

durante o tempo marcado
prorogaçã.o que for dada pelo

2.° Fazer o comir.ercio de b 	 .
estados do Paraná, Santa 	 ,
Grande do Sul com outros est
pdizes estrangeiros

3.° Estabelecer fabricas c
o beneficiamento das /luva-, 	 s o
hervaes da concessão e dco .;
prados ou arreatados pela c	 i,

4• 0 Adquirir fabricas ou o 	 :•:ti.
nados ao mesmo fim e
vantajosos;	 '' •

5.° Comprar hervas já 1 o. ,
tractar com terceiros o
matte ;

6.° Fundar uma ou rivii4
ricas para acondicionamento d	 • (4.--
tinadas á exportação;

7.° Comprar ou fretar Davi . 	 • ;-
porte da herva malte e do tod
da empraza, ou contratar semelhante
viço com terceiros ;

8.° Estabelecer deposites e trapiches de
embarque com suas dependencias no ponto do •
littoral ;

9.° Abrir novos mercados na •Europa e
America do Norte para o consumo da herva
matte, e desenvolver para semelhante Ihn
continuada e efficaz propaganda e o mais
vasto commercio.

TITULO II	 •
Do capital e das acçôes

Art. 4.° O capital da companhia será de
10.000:000$, dividido eia $0.000 ações de
200$ cada unia.

1374003
131$500
1383000

(430)0
153000
1%003

221000
2213030
22 4003
2'23000
2223000
222000
2223)03

1253000
353'300
3533)0
34510
355500
35300
353500
353590
33350
35350)
3535)0
3930(0
3330)3
433500
453000
463000
5)300.4
525000
51303)
5 130 )0
55301'0
173000
173500
19$00)
20300.)
2530U0

• 2iâtl0C)
_65A)O(
-65304/C
66,fX)

• •

937,500
96300)
96$50
973010
94)0)
983509
%Int.()
603000

100500)
1023,000
1033110)
6000

137$513
1 :3830 10
1150 O
1550 .0
163000

2213000
222$030

10)3030
23230))
2325030

2313000
23 33,033
164$050
80301)

1663T30
1215000

9,500))
230300
2103000
2303000
480.10
533300
7833)30
783300
IMO)
6'4000
533930

1013109
1023010
14031)0

1253(0
355500
393033
383000
453590
4530 O
465001)
5)300)
523)00
st:3m
553)03
rum
173510
193000
203300
25$000
2830)0
653000
663)0)

2)53000
2985003
2633000

3930)0
403003
45300)

•

.

.1'	 •

,

•
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abrange todos os meios de desenvolver e ex.-
coutar os fins sociaes, elevando a companhia ao
maior grão-de prosperidade, abrindo mercados
no exterior para os productos da em preza,
marcando agentes e commissarios onde con-
vier, e bem assim comprehende o direito de
transigir . o autorisar a resolver amigavel-
mente as questões entra a companhia e ter-
ceiros o o de demandar e ser demandada,
expedir regulamentos para o serviço da com-
panhia, nomear o demi ttir empregados ornar-
cor-lhes 03 vencimentos e fianças e tudo o
mais'proprio do mandato.

-Art. 14. Ao presidente da companhia com-
pete particularmente :

1. 0 Executar e fazer executar os estatutos,
as deliberações da directori a o da assembléa
geral, tomar conhecimento das operações da
companhia, distribuir o serviço com 03 outros
directores o superintender todos os trabalhos
da companhia ;

2. 0 Representar officialmente a companhia
em todas relações e em juizo, constituindo
mandatarios ;	 •

3.° ASsi ,2'llar 03 contractos, e, com o secre-
tario, as cautelas e titules das acções ;

4. 0 Presidir ás soss3es da directoria, convo-
var o conselho fiscal para consultas, convocar
• assembléa geral dos accionistas e apresen-
tar o relatorio annual das operações, in-
ventados e balanço da companhia á mesma
assembléa

5.0 Suspender os empregados por motivos
ponderosos, levando o facto ao conhecimento
da directoria ;
^ 6.° Fazer tudo mais que é proprio do presi-
dente de uma associação e que for aceordado
com os outros directores, para o modo pratico
da melhor administração.

TITULO V

Do conselho fiscal
Art. -15. O conselho fiscal, tendo to las as

attribuições que por lei lhe competem, e de-
vendo consultar com a directoria sempre que
esta julgar nocessario o seu parecer, ' será
composto de Ires -membros effectivos e de
tres sapplentes, eleitos annualmento por es-

;ardina° secreto e maioria relativa do votos,
na assembléea geral ordinaria dos accionistas.
Poderão ser reeleitos. Cada membro effectivo
ou em exercido perceberá os vencimontós
annuaes de 1 :800$)0i

. TITULO VI

Da assembléz geral dos accionistas
Art. 16. A assembléa geral dos taccionistaS

será ordinaria ou extraordinaria '• a primeira
terá lagar todos- 03 annos durante o mez do
abril para se occupar das contas prestadas
pela directoria sobre a administração manual,
do parecer do conselho fiscal, a respeito da
eleiçio do conselho fiscal e do tudo quanto
interessar á companhia ; a segunda será con-
vocado para objecto especial importante, afora
do qual não poderão deliberar os accionistas.
Para a convocação ordinaria Se farão annun-
cios pala ~nu ga, com antecedendo,. de 15
dias, o para a extraordinaria . de Cinco 'a oito
dias, conforme a urgencia.

Art. 17. O presidente da directoria, ou seu
substituto,regularà os trabalhos proparatorios
e abrirá a reunião, sendo então acelamodo
una accionista para dirigir 03 trabalhos. da
ossõmb1a e escolhendo ello dous accionist..s
para secretarioa.

Art. 18. Tomarão parte na discussão, po-
dendo fazer indicações, requerimentos e pro-
postas, todos os accionistas por si ou por seus
procuralores, com capacidade legal (decreto
n. 164 de 17 de janeiro do 1803, art. 15, § 80);
mas só poderão votar 03 accionistas que pos-
suirem mais de 10 acções, dando cad grupo
de 40 arções direito a um voto e não tendo
nenhum accionista por si ou por quem repre-
sentar mais de 20 votos.

Alem disto para que o accionista possa vo-
tar precisa. ter suas acções inseri : Ws com a
antecedencia,pelo menos, de 30 dias, oar deno-
sital-as. com a mesma antecedendo no escri-
'ptorio da companhia, quando foram ao por-
tador.

•
Compa lilk i a Nacional do .A.1.-

Compïlnaielo
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDI>EIA

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1890
A's 12/2 horas da, tarde do dia 15

zembro de 18/j, reu,eidas no escriptorio
companhia, á rua do Rosario n. 8, na deado
do Rio do Janeiro, 24 aeçionistas
t.ando 8,179 noções conformo o liveo de
soNen, o Sr. presidente da companhia declara
estar a ssembléo legalmente, constituWa, o• •abl'e a sessão.	 •
I ó Sr. presidente comunal" que, tendo de,
' expor o coutracto que celebtoq„em Rariz cont

• •

Art. 5. 0 A entrada do capital das facções
se realisará na razão do 30 0/0 no acto da
sAscripção dos estatutos, 10 0/0 20 dias depois
da 'nstallação da companhia, o as restantes
coe. intervallos nunca menores do 40 dias e
kata importando de 10 o/0 a 20 0/0 a juizo da

'ectoria.
e te. 6. 0 E' permittido ao accionista ratar-

data o effectuar os pagamentos dentro de
30 dik subsequentes a cada chamada, pa-
gaa ''a .obre a prestação a multa ,de 1 0/0.
Ext .id este prazo, serão as acções decla-
rada. e commisso, observando-se a respeito
as dispos ões leg,ftes, salvo força maior devi-
sdamento istificada perante a directoria ; o
producto as acções cahidas em commisso será
levado a fundo de reserva e a companhia
reemittiNs novas acções, com igual nume-
ração. 11

Art. 7j° As acções, logo que estiverem in-
tegrali elas, poderão converter-se em 'acções
ao po	 lor, desde que assim o desejo qual-

ccionista e pague á companhia por este
b viço a quantia de 200 reis por acção.

TITULO III

Do fundo de rese n • va, do fundo de deterioraçaci
e dividendos

Art. 8.0. Semestralmente em 30 do junho o
de dezembro se procedera, a balanço geral

do activo e passivo da companhia.
Dos lucros liquides sé deduzirão 10 0/0 para

o fundo de reserva, até completar 50 0/0 do
capital social em que cessará a accumulação,
salvo perdas que desfalquem o dito capital
social; 3 °/0 para o fundo de deterioração do
material, 2 °/. para o accionista, incorporador
Sebastião Pinho, 1 1/2 0/s para cada um dos
accionistas fundadores Tertuliano Ramos .e
elosé de Azevedo Silva, a2 0/0 para a directoria.
• restapte a directoria, fixando o dividendo,
distribuirá aos accionistas a quota marcado
passando o saldo que houver á conto de lucros
suspensos ou a outra conveniente..

TITULO IV . ••

Da administraM.
Art. 90 Será administrada a companhia

por tresli diretores que entre si nomearn o
preshrepte, o vice-presidente e o secretario.
Serão Jleitos pela assemblèa geral dos accio-
nistaa, por oscrutinio secreto e maioria do
votos ; • servirão por seis annos, podendo re-
novar-se o mandato, e 'vencerão do ordenado,
cada um 7:200$ annuaes, cabendo mais ao
preSdente a gratificação de 2:400$. Além
disto, terá a directoria 2 0/0 dos. lucros li-
quides.

Art,/}10. Para sor trrector o entrar no
exerarÁ.fo do cargo, deve o accionista eleito
possuir 103 acções e caucionai-as nos livros
da companhia, sem poder delias dispor du-
rante o tempo do mandato e até que lhe se-,
jam aprovadas as respectivas contas pela;
a sSenablea geral.

• Art.; 11.. Quando por motivo de .falleci-;
• mento, impedimento ou resignação do cargo,

se verificar alguma voga de director,os outros
directores a preencherão, nomeando um accio-
nista que reuna as condições de . elegibilidade
até á primeira reunião da assembláa gerat
ordinaria, qae confirmará a nomeação ou ele.;

.gorá outro director.
§ 1. 0 nsidera-se resignação do cargo o

rifi
tp

seu	 xercicio não justificado Por mais de
n

tres 1 zes.
§ 2.° Na auáencia de qualquer director á

serviço da companhia dentro ou fora do ter-
vitorio da Republica, poderá. por convite e
deliberação da directoria, ser o seu legar pro-
visoriamente occapado por outro accionista
elegivel até que o director ausente reassuma
o exercido.	 .

Art. 12. A directoria se reunirá em sessão
pelo menos uma vez por semana e sinpre
que o presidente a convocar. Suas deliberações
serão tomadas por maioria de votos, cabendo
no• presidente a voto de qualidade em caso de
emp kte. E de tolas as sessõ es se lavrará uma
acta em livro proprio a cargo do director
secretario.	 .

- Art. 13.- O nollndato da directoria é pleno
dentro doi limites doa estatutos e da lei,•

	

§ 1. 0 O accionista que possuir acções cau- 	 •
cionadas não pardo Q direito de votar, si osti-
ver nas condições referidas perde apenas (P
direito da receber o dividendo, si assim fw
estabelecido na caução.	 .	 .

§ 2. 0 Não votarã,o os directores e os.Maes
nas contas o pareceres anouaes apresentados,
nem os accionistas em geral, em negocio de
Sell particular interesse. 	 •

Art. 19. As votações, menos tratando-se de
eleições, se farão per capita, salvo si algum
accionista requerer o c.mtrario nos outros
assumptos sujeitos á assembiéa.

' TITULO VII

Disposições gemes e trons.'torias
Art. 20. O anuo social corresponderá ao

anno civil, estendendo-se o primeiro atino ato
31 de de eembro de 1891.

Art. 21. Fica a directoria autorisada, ou-
vido o conselho fiscal, a contralfir empresti-
M03 por meio de debmtures, do accordo comi
o decreto de 17 de janeiro de 1890 (n. 164.)

Igualmente fica a directoria autorisadit
satisfazer to Ias as destrezas de incorpoeação
da companhia.

Art. 22. A dissolução da companhia não se.
realislrá antes do prazo de sua duração, salvo.
03 CIS03 legaes.

Decretada, porám, a dissolução .a assembleoa
geral dos accionistas regulará o moio da.
liqAuridtaç2ã3o..

diahoiros da companhia serão
recolhidos a um ou mais baneos, sendo Mb/
retirados á medida que forem precises para.
acudir às operações o encargos SCCIR33,

-Art. 24. A quota mareada no art. 80 de
5 0/, dos lucros liquides divididos entro os
accionistas incorporador Sebastião Pinho e os.
dons accionistas Tertuliano Ramos e José da
Azevedo Silva permanecem, por todo tempo-
do duração da companhia,em favor dos ditos.
incorporadores e fundadores, seus herdeiros-
sucoret s. 5s o2re.s.A 

Por deroemção do art. 9 0 dos esta-'
tutos ficant eleitos directores durante 03 seis
primeiros almas os accionistas: com-
João Fiorentino Melro de Vasconce 	 , Dre
José de Azevedo Silva, engenhe	 ohn e.
Murray; o membros - do eons	 fiscal Dr..
José Condido de Albuq p er &Alo Mattos,
Dr. Alfredo da Graçt Couto e Adolpho Wad-
dington; e supplentes destes Barão de Pinto
Lima, Dr. Antonio José do Castro e Francisco
de Paula R. de Azevedo, sendo estes eleitos
por um fumo.

Rio, 22 de dezembro do 1890.- Conselheiro
Jo10 Floren:ino Moira de VasconcellOs, pre-
sidente, praia do Botafogo a. 298.- Dr. Josd
de Azevedo Silva, rua do Riachuelo n. 143.-
En genheiro John F. 11.1twray, praia do Russok
n. 8.

N. 1.172 - Certifico que foram arei-Alvado;
hoje nesta repartição, sob n. 1.172; era vir-
tude de despacho da JuntaCommercial,os esta-
tutos da Companhia Commercio de abate comi
os demais documentos exigidos em lei.

Estava collocada uma estampilha de ra,:a
inutilisada com OS dizeres seguintes

Secretaria da Junta Commercial dá. Capital'
Fatorai, 30 de dezembro de 1891-0 seckee-
tario, Cesar de Oliveira.

E,tava tombem colado o grande) *sello
Junta Commercialot ip
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1

. o qr. Lira. masa a ore-Moneta da asem-
.. I. a ,. ao Sr. dia atar s. 'c:rataria att Cà.1:,;:tilit

... , 1.-.) ji'e,t; ili S.I1Va	 •tx";; • ,, q:',t 1:,.‘:,it,)
.1....:- ii	 112:Ai. ecrivilt . 	j !n1'.1	 '!•',11.:!8,):' a. ta -ra
!1.t:(3,,reCretar105 03 Srs: ars. Enato:sio de Aa-
tinido e J'I'Oliymo (lastimo Rebota).

Toma a palavra o Sr. presidente da nem-
lambia H. Briauthe que em breves termo'
espoo os actos que praticou na Europa para
realizar o obj-cto da companhia, sendo que
entro silos celebrou com o Sr. laielaire um
contracto para levantamento de plantas or-
çamentes o todo3 o; detalhes da usina de ar
can-oprimido ;. contracto esto ',Faconliecido dos

Z.
 Si s. accionistas por haver sido impresso e

datranado ; mas não obstante silo o leria.
O Sr; F. 1'. hlayrink, propoz a dispensa

da leitura, o que foi approvado pela astelll-
bl ai.

O Sr. presidente declara em discussão o
contracto Leolaire.

F , ila o Sr. F. P. Mayrink, mostrando que o
main etcanão convém ft companhia, porquanto
nelta-o onerom o sem a menor garantia.

Oneroso porque a companhia só para plan-
tas. orçamentos, etc., e consulta com o Sr. 'at-
oleiro durante a construcção das obras, pa-
gará ao mesmo 175.000 francos, ou em moeda
corrente 71 , :000a. Isto è. cerca de 6:0003 por
moo, admittindo-se para timo trabalhos o
prazo de um anuo, quando ó certo que no
raiz ou mesmo fora seriam ou ontrados eu-
om snliciros capazes dos mesmos serviçaa o cm-esma:fies trais rasoavel.s.

Soot garantia porve no Contraato não foi
inea nata clausula alguma Tio obrIcrti.. 0Sr.

,	 Loclaire a a ceitar mo titica:fio ou altoraçaas
I nos itl 'nos. etc.,que npresontar e sob 03 gonu

tonbsin de sor executadas as respectivas
tantas.

ora, comprohende-se, que toes planos etc.,
tanto podem sor convenientes como não. Por-

. '" vent-11-o; autos de severo exorno por
Ir	 1',o3 com peton tos, o sem a r .sponsabi-

. aaractanto Sr. Leclaire, ó canil-
- • aa. muito priacipalmeate tra-

.amitsstris ainda pouco eo-
'' olos praticos.

lontal do lárazit
.\*	 .-áE5510 EXTRAORDINARIA

Aos 27 dias aè detembro ito 1890, remidos no salão do
Illn o de Credito 'Real do Brazil, arcionistas represontando
16.033 acçaas, declorou o Sr. presidente (to banco que, havendo
numero sutlIciente para poder funccionar a assembléa geral
extrordinari I. de accordo com a lei, propunha o Sr. conselheiro
Francisco de Paula Mayrink pira prestall-a, o qual, acceitanio e
ocupando o respectivo lagar na mesa, convidou para socretarios
03 Srs. Drs. Antonio Foliou° dos Santos e Luiz Carlos Barbosa,
de Oliveira.

Assim constituida a mesa, o Sr. prasidente declarou guises os
fia da convoc'ção da assembléa geral extraordinaria, amon-
toando qui, o principal era a transformação do.Banco Colonial do
Brasil em Banco de Credito Popular do Brasil, nos termos do
aioaoato	 1.030 13 de 14 de novembro de 1890.

. aroceder á leitura da s-tguinto proposta apre-
•fia:
ii do Uai' e outros, tendo sol icitado e obtido
f autorisoção para fundar um Banco de Cre-
arazil, nos termos o condiçoes do decreto

aa novembro do 1890, e julgando a directoria
• do Banco Colonial do Brasil em Banco de
Brazil sóspode:á trazer vantagens aos Srs.

•• asformado ts Banco Colonial do Brasil em
i sana. do Brasil ;

• . ao, 4,300:000$900 soja elevado a quarenta mil
••, ats actuam accionistas o direito de subscroa
• es oté o quadruplo das que ora possuirom.

•a.metainente com a parto já emettida no
•nial do Daazil, Ifertaz com mil aeções;
ima mil noções ficara a cargo dos demais

: • saldo 13 % mo de Creia° Popular do Brasil.
:ealisarão a entral- de 30 0/., logo que fo-

•• •:os por annunclossern jornites desta capital,•
•Sereverem na forma da clauaula segunda,
,et 20 '/o, que soro inoluidos como entra-

• , • 50	 •
serão- gradualmente faltá conforme as

•

Concluindo muda à m oio a ao:o:tante I.

Si',;
co; 29 tia mata.: ,1 de 1a9a	 •

Leelairas de Paris, pelo Sr. H. BriantheS - •

	

sulanto da Comp inhia Nacional de Ar 	 •
primido, pelo facto de consignar a elea
fara da Republica Franceza, som a tuia
autorisação doa estatutos ou assemb1M,
doa accionistas, o ser oneroso aos int
da companhia.	 .
• Rio, 15 de dezembro ao 18J).—F. 1 '; • :

Pelo a palavra o Sr. II. Brianthe o '
que inchara a clausula da eleksfu. ) d
Itopullica Francesa por entender qu
grande conveniencia e garantia a ao
do cantrauto.

Falia em seguida o Sr. Dr. A. Si
não julga oneroso o contracto
'atro acha que se poderia retirar;. .
elottsnia.	 as

O Sr. Maa-rink declara que'.
asseito esto uivare, porque nit,
um contracto que esta ala
ração, m .s de um ia feito. ta rautto nato-a.a. a
pólo transigir soara portos Ou é valido ou •
é nullo ein sul totalidade.

Falia o Sr. Dr. Eugenio do Andrade o por-
gruda ao S preadon to H Brion the si o Sr.
Irai 'ire ontrega tu as plantas t a que era
ob g ido segundo a camuflo 5* lio' que se não
o 1'04, mais 'nau. rasas, ainda qui tiesneces-

tri a pari annullar o contracto. , •
O S... Briantho dealara -que não teve avisa

do 'orlo, sobre tal entseza.
Encartas .a ir diseussosa . foi pista a votos ein

escratinio secreto a praposta do Sr. Mayrina
a qual teve a seguinte votaçao:

A favor da nullid	 . 1.20 votos
Contra	 	 10 is

O Sr. presidoate da asse.nbléa decla
nu% o conte cto em questão e levanta .
SASA0 ás 21/2 horas da tarde.

Rio do Janeiro, la de dezembro de 1890:—
Fra3eisco Josd di Silv-t Rocha.— Dr. gagas
de Andrade.— Dr. lerenynto Cotim° Rxdfte;

• n
••

A directoria azará autorisadi a integralisar o capital Cc. .
(acesos do lucros, depois da distribui: o divalen lo de 10 °ao,
sorvado o disposto no' art. 39 do.vestatutos do Banca de Crç •
Popular du Brazil. •

4.° As Roçam que não forem subseriptas. nos tentos da
suta segunda. serão distribuidas pela directoria.

5. 0 Fica mareado o prazo improrogavel de quinze data, a;
tar do annunclo da directoria, para a respectiva subscripçaa
acçaos e pagamento da entrada de a0 0/0.

Deitais desses prazo nenhuma reclatnação será attendida • •
G.° Approvada a presente proposta, a asseinbitat mania ; •

se-ha sobre os estatutos do respectivo Banco de Crelito P..
do Brazil.

7. 0 A directoria ficara investida da todos os poderes pai.

	

curar em tudo quanto for necessario ao objecto e finada pS 	 •
proposta, até o consultamento do registro do Banne Colonial tio asan
Brasil.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1890.— Arthur Ferreira
Torres, diroctor-aocretario.— L. .alüdesto Leal, presidente do
Banco.	 •

Posta em discussão osts propoata, faltaram os Srs 1 s 	 • a
-nio Miolo dos Santos e o conselheiro Francisco do Pai

rink,sendo unanimemonte approvada.
Em seguida, o Sr. presidente declara que fazia pa

	

leitura das estatutos do Banco da Credito Popular do 13 a	,
teem de substituir os do Banco Colonial do Btazil, si b n a•
houverem silos impressos e publicados,aat quaes vão abra
scriptosasi os accionistas o quizerena A padido do.diversos
nistas é dispensada a loitura dos estatutes.	 •

Não havendo mais quem misse à palavra, é encerrada a dia
cussa,o e, procedendo-se a votação, são unaninteraen to appapaadaa
os estatutos.

São acclamadoa, por propoita do Sr. Jato Baptista Fetreirá
Costa. membros do conselho fiscal ito Banco do Credito Popular
do Brasil, os do Soco Colonial do Brizilp Sre:

Commendor Fran oise.o Jessé da Silva Rocha.
Dr. Ludgero Anton :o Coelho.
Camillo Martins Lago. 	 •
E para supplentes do moamo conselho os Srs:
José Maria .Moreira Senna
Jeronymo Caetano Robello.

, Lazaro Gonçalves Corrêa do Couto, •

Assim Files, inicas itovel o motranto, como
tarn;:o.a ;1.1.!;;	 ra:,é	 inh,..gt 1.

A	 par st
suaa sat.	taln O ar,	 'alre,
O (in	 Pritneen. Ora, IS,0 seria ria
aeitavel se porventura nu 03 estatutos ou
acta posterior da assei-atilas do; accionistas . o
houvesse estabelecido ou resolvido, por quanto
ião se tratava do uma questão de somenos
important:ia, que se pulasse considerar com-
preliendila ime a ttribuiçaoa da mim i istr ação,
tn is de um direito que para ter vigor era ne-
cassario constar da esariptura publica ou
eseripto particular co a a mesma força, como
evidentemente são os estatutos das sociedades
anonymas. Asaim o presidente o Sr Briauthe,
ou por desconli scimento da notsa legislação,
oa par esquecimento de que as des-
tinos de uma companhia brazileir I, fez o que
não palia, sem pousar, é certo, nas conse.-
gamelas do seu acto.

Lamenta, pois, e repeli° a preferancia ou
eleição rio fôr° da Ropablica Franceza feita
peloSr.Brianthe, porque além de fazer pasn-
mir falta do contlanaa nos tribunaes brasi-
leiros. collocs a companhia em segundo plano
pelo abarolono do seu Wtro, que 6: alias. onde
tem do fancc:onar as obras construidos poios
planos do Sr. Loclairo.

E lamenta ainda mais, porque os direitos
contracto são inteiramont o 1. siga ; O

Sr. Leolaire levanta Manos oto., o a compa-
nhia, recebol-os-ha sem a nionor obsorvação,
pagando 8.000 frau os por mez até a conclu-
são dasoaritas •

0 saldo ser-lho-ha pago inumai a-insonte
,tpea a 00:3011.' 00 doa to,ras Ora, suppondo-sa
que eaas constamo m um armo, custarão at
lá 9 O ai francos, dando-se portanto o saldo
de 79.000 tranco;.

Mas que garantia é esta para, obras que
onstam cerca de mil om itis de róis, A que re-
prosentarão Nasalizo tatal, si só tlopois de
raiam o Sr. Brianthe declarar que nfio as
pólo amoitar ?

noiva ao crateras dos Srs. r ecionistaa os
commentarios a que s 3 presta t :1 contracto.

a

•

•	 •
	 •

	 •	 •
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São approvadas as seguintes propostas
Os venehno,ntors do conselho de arbritos serão de 300T10

inonsaes p rj CRIO um.	 ristifino C'. de -Carvalho.,
1. 0 Que firpie a directisria auterissida a elfestuar Liadas as des.

Onznis necessarias p ira a transformação do Is inco Colonitt • • em
.'•anco de Credito Popular do 13razili

•"4,,,s ue seja a mesa que serviu neste assembléia geral autori-
Sai assignar a acta poios accionistas.prosentes.-L. Faro
dea. :gra.

O Sr. •Tresidente proclama directores do Bine° de :Credito Po-
dar d 9razil os srs. J. L. Modesto Leal- e Arthur berreira
prol,	 accordo com o art. 44 dos estatutos, aclimes 	 .

cápres do 01C0 Colonial do Brazil,
Nada n	 havendo a tratar-se, levantou-soa SQ.Ssão às 204 ho-

IVda tarak,1
Capital , &oral, 27 . de dezembro do , 18"JO. -F. P. Illayrink.

-Dr. Antoin Felicio dos Santas..-Luiz. Carlos Barlmsa- de
mira.

19..",' lutas do 11ooe3 de Credito Popula do' Brami!)

CAPITULO I

ORGANISAÇXD E CAPITAL DO BANJO

Art. 1. 0 R' constituida na cidade do Rio de Janeiro uma-so-
ciedade anonyma sob a denominação de B2)2C0 de Credito Po-
pular do Brazil ., para execução do decreto n. 1036 B do 14 de
novembro do 180), que fará parto integrante de seus estatutos.

g 1.0 A sótle; . o Sirojusidieci o administrativo do banco serão
nesta cilada:
'	 2. 0 O prazo de duração será de -50 anno3 prorogavel,
fôrma da legislação em vigor.
• g 3. 0, A circumscripção será todo o territorio da Republica
dos Estados Unidos do Hrazil.

g 4, 0 O'banco, consorvada a sua denominação ', po lerá' inçor-
 ao Banco Colonial do Brazil, si assim for resolvido

Tela asse,mbléa geral deste.
Art. 2: 0  O capital do banco será de 40.000:000,3, podendo,

pc04m, entrar em oparações; com a metade, e neste caso a dire-
ctoria fica l'autorisada a emittir a outra metade quando o enten-
der conveniente.

Paragrapho mijem O capital será dividido em noções 'de 200$
o será rio-alisado por entradas nunca inferiores a 10 0/., a inter-
vultos pelo menos de 30 dias um do outro.

permittida a antecipação das entradas. 	 •
A directoria fie t. autorisada-ainte-ãridi-Sar ãs^tacções dõpois do

real isados os 75 0e. do capital, creando para reennstituição da di fTe-

3nça na *fim to com uma quota retirada dos lucros liquidos,
(inani° seçalerem saldos, na Varina, do art. 39.

Art. 3. 0 As ficções, uma vez intragalisadas, poderãoSer con-
s>rtillas em titulo 4 an portador e vine-versa. 	 •
s . Art. 4.5 O accionista que nTo realisar as entr idas-nia época
oss,- terminsala perderá, em beneficio do banco, .as anteriormente
nit:18, declarando-se suas noções em commissão, salve motivo
jt stinga10,. reG01111 ,-3Cid0 pela directoria, que marcará, nesse caso,
novo prazo, pagando 6 accionista retardatario o juro do 1 0/9 ao
ine z

A pense• commisso è direito exclusivo da directoria, que a
rapopáprivio, como enteados, sem inhibil- a de preferir o re-

curso da lei.

•,
Art. 0.° A directoria mareará a quantia destinada aos. empres-

timos sobro p mlionas e palavra do honra. • • 	 , • •
--Art. 7.0 03 accionistas tee:n preferencia nos empresthnos

ai operações do banco, sendo pari eitos as t txas de juro sempre infe-.
mores ás marcadas para o publico. Tombem lhes será facultado o
-direito de StniprIrein-se noS'aCmazens . cooperatiVds •; qUe forem
creados pelo banco.

Paragrapho unico. Para go .sarern dessas vantagens é.
sano queque possuam acções averbadas pelo -nlenas tres meus
antes.

Arte 8.° Nos 01503 de corrida dos depositantes orn, conta, cora
rente e caixas economicaS para retirad is immoillatas, o banco -

• reserva-se o direito da pagar-lhes . por meio de leittra.s-que vençam..
o mesmo juro e • sejiana divididas em seis series correspondentes á
data da exigencia;.e resgataveià de 15 em 15 dias, de ; moo que
ao' cabo do 90 dias esteja restabelecido o pagamento á vista.

CREDITO A DESUOBERTO E QUOTAS EM COMPARTP."...IPAÇÃO

Art. 0. 0 A pis ,oas neter'am -si te' solvaveiS,	 •
ciaes ou intiti .striaCS ous i lnplesumto particulares, po lerá o banco
abrir credites a descoberto sob as seguintes condmões: 	 •.0*

a) o creu i to .'será pedido por escripto assignado, em que Se
declare acceitar as condições estabelecidas pelo baaco p ira essa
ordem de operações;	 •

b) o podido será apresentado por um accionista de. mais de
10 noções que o assignara.tambein como responsavel moral;
- c) além da CoMMS3ãO que • Por mareada, o veticionario contri-
buirá com 10 0/0 de cada credito para constituir uma quot nom
direito á comparticipação proporcional dos lucros ou perdas do
banco

d) dessa quota não poderá dispôs o comparticipante emquanto
não saldar o credito o até o fim do semestre em que. o fizer. Li-
quididi a conta, poderá' retirar semento o lucro ou tarimbem o
capital s no primeiro caso, a quota continuara em conta do parti-
cipação

e) os accionistas poderão obter o credito a descoberto, substi-
tuindo o deposito de 10 0/. pelo do suas acçõos, do valor inte-
gralisado, em numero e valor correspondente : nesse caso, cilas
ficarão inallenaveis =quanto não for saldado o credito.

g 1. 0 Para isso A neeessario que as acções estejam no caso do
art. 70, paragrapho unjo.

§ 2. 0 EM tolo O casa, Adirootoria compete resolver sobre a ido•
peia ide e solvabilidade dos proponentes e exigir reforço de ga,-

•rantias, quando entender conveniente.
§ 3.0 A directoria poderá tnmbera exigir a conversão dis

recibos ou cheques da conta corrente em tenras ou notas pro-
missorias.

•CAPITULO III

DAS SUCCUP,SAES E AG2NCIAS

Art. 10. O banco estabelecerá uma ou mais sueeursaes nas
• capitaes de todos os estados e nas principaes cidades da Repu-

blica.
Paragrapho unico. Os regulamentos da organisaçã.a e admi-

nistração das suceursaes tenderão a transformai-as é ri ban 'os
•populars antonomos ou felerados em correspon.lencia; com o

Banco Central.
Art. Il. Os systamas da responsabilidade limitada ou illitni-

tada dos .acconistas ; de transacçõ.ss em comparticipação geral
ou simplesmente entre Os SOCIDS ; a fôrma mixta por co abinação
dos doug procederdes, serão acceitos para transforin çã
suectirsaes ou creação directa dos bancos populares, contos 	 as
circinnstanciss e a vontade dos interessados.

Art. 12. Nos povoados de mais do 100 fainilias	 mear-
se agencias que se relacionem com a succursal •--	 ima eu
COM o Banco Central.

Art.: 13. A directoria do banco or ganisará regulam 'atos para
tis sucoursas s e agencias e determin irá suas transacções, mas
em todas se constituirão caixas economicas o carteira da em-
pre4iinos sobre penhores. 	 -

Art. 14. Quando as suceursaes se converterem em bancos
populares autonotnos, podarão ter comparticipação dos lucros
cio Banco Central, contribuindo coas a quota ou porcentagem
de transacções que for combinada.

Art. 15. A directoria fiscalisará por si ou por propostas todas
as operações das suc'eursaes" e agencias, podendo liquidei-as o
supprimil-as,como entender conveniente aos interesses do banco.

'Art. 16. Nas succursas e agencias poderá o banco ter livros
de registro para- a hiscripção de accionistas, tranSferencias do
acções e pogamontb de dividendos sem commissão.

Art. 17. -A directoria promoverá a reunião de congressos das
succursaes e bancos populares quando for opportuno.

DA ASSEMBLIlt GERAL
•

Art, 18. A ass.embléa geral A a reunião de accionistas possui-
dores de uma Ota mais acções: legalmente constituila, suas deli-
berações são obrigatórias para todos. 	 •	 •
- A assembléa geral ordinaria ou extracwdintfrla será rezulatla
pelas l ais em vigor, mas as suas deliberações e resolimMS serão
tomadas por votação, desde que o rec'eamar um accionista..

A fera esto caso e o da eleição da directoria,- tViws e supplen-
tes, todas as deliberações e resoluções são tomadas per
capita.

Art. 10. A assembléa geral °Minaria Se reunirá no mozorkr
janeiro do cada anue). As reuniõas extraordinarias terão lagar
quando a directoria as marchar ou ¡nos casos determinado
pela lei.

Art. 20. O presidente das assemblèas p.seraes sorá o do banco,
que convidara dous accionistas para searetario-t o n cad.1
união.	 -

Art. 21. Nas V.00,033 

▪ 

eteij33s, cada accionista terá tantos
votos quanto fie° o quociento inteiro do numero de slis acçs3o3

• •dividido por 10.
- g 1.. 0 Para esse fim, 'só gierão consideradas as acçõisicompeten-

temente averbadas 30 dias antés da reunião da assemblp.
• •

CAPITULO II

OPERAOES

,,

• 

Art. 5.° Sendo os fins do Banco de Credito Popular os .con-
stantes dos considerandos do Ministerio da F..zenda, que prece-
dem o decreto n. 103613, suas opera-0as serão as permittidas e
regulad is -pelo referido decreto, teu lo em vista satisfazer as
necessidades sociaes indicadas o especialmente a propaganda
para a constituição do3 bancos populares, cuja crena() promo-
verá, directamente ou transformando suas succursaes, , para ge-
neralisar e djsseminar o credito na Renublica.
• Assim. nt,à, os allu lidos considerandos serão a base fun'amen-

• tal da hese.leeneutica, para o vidiv g rlesenvolvimento desta insti-
titsição

o

••	 o
	 •



Art. 37. Nos seis primeiros annos seão membrossd•
de DrbitVOS, OS incorperadores do banco, qae não faze
direstoria, conselheiro Francisco do Paula Mayrink,
Felicio dos Santos e o De. Carlos Iloaorio Bonedietal

CAPITULO VII

DA EMISSÃO

Art. 38. O banca emittirá bilhetes ao porta&
até á importencia de seu capital. Uni quarto da
so`trie aponces a valor igual e Ires quarto;, na ra'
d000sito de ouro.

Às apolices e o ouro serão depositados 	 Thesoi
§ 1. 0 A emissão será iniciada por ouro ou apolic

t me:mente.
§ 2. 0 As notas serão do valor d is dó papel-ms

actualrnente existentes em circulação, e gosarãs
favores conferidos às dos outros bancos emissores
Estado.

§ 3.0 A directoria, de accordo com o governo,
notas de menor valor, principalmente para o s
succursaes no interior, onde a moeda metallica
deficiente.

CAPITULO VIII

DO LUCROS A DIVID:R-SE

Art. 39, Deduzidos 15 0/0 afina diante para as operações
em comparticipação e 5 0/0 para fundo de reserva, o restante
será distrituálo DOS accionistas ate 10 0/0 ao anno.

Do OX0333.) Se doduzira metade para os incorporadores. O resto
S3 dividirá pelos accionistas, até que essa quota attinja a mais
4 sA, ao antro.

Do resto
'
 por tencerá a 4° parte ao fundo de	 -

metade ao fundo do integralisação do capital o 1/4
lucros suspensos.

Art. 40. Os dividendos serão distribuido3 SOMOS'
Ires mexes depois de encerrados os b ilanços.

Os dividendos pão reclamai Idos depois de cinco e
pertencendo ao 'banco o lavados á coata de reforço.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAM

Art. 41. Os casos omissos nestes estatutos R.
pelas leis em vigor e nomeadamente pelo decreto ri
1890.

Art. 42. O boneco, poderá possuir predio proprio

Art. 43. Serão presidentes' honorarios do banco
Ruy Barbosa, Dr. Antonio Feno° dos Santos t
Francisco de Paula Mayrink, aos puxes portemos
da instituição dos bancos populares do Brazil
vida pelo Banco de Credito Popular.

Art. 44. Os directores nos primeiros seis
os Srs. João Leopoldo Modesto Leal, presidente e
reine Torres, secretario.

Art. 45. O p-imeiro conselho fiscal e seus stipj''
acclunados na reunião constitutiva do banco.

Art. 46. São incorporadores do banco OS -
Fr Incise° do Paula Mayrink, Dr. Antonio Fel i ci -
inoorporadores do Banco Colonial do Brasil, e Jsão:
desto Lel. e Arthur Ferreira Torres, directores do
Coloni.1 do Brazil.

A esses, ou seus legitimos herdeiros, pertencer
a ttribuidos aos incorporadores no prazo da duração
1n••••••n•nn

ANNUNCIOS

nane° União do S. Paul -

Transferencias de acções •

Ficam Raspou ft .s as transferencias das aciçõesdest
15 do proximo mez de janeiro.

S, Paulo, 26 do dezembro . do 1890.- A. de L;
presidente.

Sociedade 13a.ncaria do nio de,

Ficam suspensos as transferencias das acsões
a começar de 31 ("ocorrente moi até o dti em que-sos
o pagamento do 20 dividendo.	 •

Rio de Janeiro, 29 do dezembro de 180).- Manoel FaPpiim,
Severo de Almeida, director thesottreiro.(.•

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 1$90
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• § 2. 0 As procurações devem ser entregues na secretaria do
banco seis dias antes da reunieo, sob pena de não produzirem
effeit o.

Art. 22. Os possuidores de acções ao port olor não poderão
..fazer parto das assettlblè.1S, SI MÃO depositarem no b moo as

,o,,v;ruits acções at 'e 31 de dezembro do cada anuo, quaudo
teu ar do assemblóts ordinarits, o até 10 dias antes do da re-
união, quando se tratar de asiembleas extraordinarias.

Paragraphos unico. Essas ames, quando caucionadas, são dis-
pensados do deposito, que será substituido pelo titulo do caução
passado pelo credor pignoraticio, observadas as condições de
prazo impostas neste artigo.

CAPITULO IV

• ADMINISTRAÇÃO DO BANCO

Art. 2J. O banco será administrado por dous directores,
eleitos de sois em seis annos por maioria absoluta de votos, para
o que se procederá a 20 escrutinio entre 03 mais votados, si fier
necessario ; no caso de empate, decidirá a sorte. Um dos dire-
ctores será presidente e o outro secretario.

§ 1. 0 A c inção de mia director será de 103 ac A33.
§ 2 ° A remuneração dos directores será do 12:000$ a cada

um a nnualmente.
Art. 24. No caso de divergencia entre 03 directores, será cota-

vccado o conselho de arbitros, que decidirá por maioria do votos.
Art. 25. Para preencher o togar de director que fallecer, re-

tirar-se ou res'gnar o c irgo, escolherá o outro, de accord ) com
o conselho Usai, uni accionista Tio estiver n ts condiçIes de
elegibilidade, e este exercerá o cargo até á reunião da assoalhai,
geral, em qu o se proce lerá á eleição.

Art. 26. O director que deixar de exercer o ca ngo par mais
de troa mezes entende-se que o resignou.

Art. 27. Compete á directoria dirigir, gerir, administrar e
assumir responsabilitailes pelo banco, som limitação te po leres,
nos qaaes s3 consideram com;ereheir lidos os de constituir min-
d itarios no firo ou fira deite e os Se n causa propria.

Art. 28. A directoria nomeará os, gerentes e sub-gerent ?iqao
lhe parecerem necessarlos, transferindo,-lhes, si quizer, poderes
o-eraes ou limitados.

Art. 29. O presidente ó o orgão da directoria e como tal
fará executar as deliberações desta o representará o banco em
;juizo e fiou deite, assignando contractos, proeuraça" s o toda a
ordem do doca:matos qao envolvam ou não responsabilida lo
para o banco.

CAPITULO V

DO CONSELID FISCAL

-os	 „, ' T a verá no Lane° um e menu) fiscal permanente
compos~ membros accionistas, eleitos pela as emblea
geral, pOr s..	 ia absoluta de votos.

Cada um deverá possuir, durante o mandato, 60 acções pelo
neellOS.

1." O mandato dos Umes durará um anno.
2. 0 Cada membro do conselho fiscal será remanera lo com

seboiez annualmente.
Art. 31. Para substituir 03 fiseaes, sy ão igaahnento eleitos

ires impotentes.
trt. 32. S i rio processo de exame o con zelho julzar neces-

safio ouvir a directoria sobre qualquer objecto, soliclará a esta
oportuna confereacia, na qual lhe serão prestados os esela-
srociroontos e explicações, do medo a habilitei-o a red i gir seu
larecer com exactidão, elsreza e prcc'são.

Art. 33. O conselho fiscal assistirá às reuniões da directoria
eme voto consultivo, quando for para isso convidado, e cele-
tirs. sà pelo In mos uma ses..são ordinaria, ror semana, e as ex-
tremdinarias qnon lo Tosem ncessarias.

CAPITULO VI

DO CONSELHO DE ARDITROS

ss ' -rico um conselho de arbitres, composto
lota assemblea geral ao MOMO tenipo
funceõos terão a mesma duração que

("rr ,1131 .1

	

	 3011selho resolver quaesquer conilic'os
toria, decidindo as divergencias por

-,sellto incumbe decidir provisoriamente
.ire accionistas e a directoria sobre inter-

'	 .,'è á reunião da asseri-MI(3a geral, que re-
tesnitivamenuS.
). O '01 -13 olho de ÂrteleitrA CSt i lará a vid .), e do senvolvi-
instituiçãO dos li inces populares : proporá á direotoria

atedia geral a refalsas, necossarlas na constituição e
, ção (T03 r e feridos Is-moo; o deÇiert lerá soas direitos.

3. O conselho de arbi tros 	 vett-tira ao menos uma voz
;tate, e extraorlinariamentes quando for convocado pela
1. •	•	 •	 ét
-aplsounioo. A assenfiléa getal marcará seus venci-
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